
' 



3 





I 



3, s 



• «a. 



NOVA ESTFIER 
EM PORTUGAL 

Poema que 3 Rainha Santo babel Mulhe'r do tenhor 
Rei Dom Dinis, Fundadora &cedo de Bragança, 
Protectora do Reino Portuga., Primeira Fundadora, 
e Commendadeira da Respeitarei Ordem defesos Chri. 
ato Nono Senhor e Salttdor, Defensora de Coimbra 
na Rascara, invado doa Franceses em lana - 05,1, MIE 
dos pobres, Madrinha dos afflictot, Amparo 'dos dessra-

Einov.entr! cdue°SaCnorarpoCI7r'a"en'o'lZria itInat?, 3.0:noPc.ejl 

DANTA 
JOSE' MANOEL CHAVES, 

Medico do Partido daVillo de Grandoia r Comarca deSe-
Rdal meai de Vai de Telha , Caonoaa de Momo*. 

• 

g'7°) 
LISBOA: 

NA IMPRESSÃO REGIA. Ando aei 

Corá l'icença ela Mesa do Desembargo do Paço. 

Vende•se em Riria, na daria do Impressão Regia na Ar-
tola, o na de João Henrique, cama Angusedi e O'dm, de 
Chiado, O Alam, r no Porto na da Viuvo de Alvares Ri. 
&eira PM* ao, Loira: em Coimbra no de Aineud: tos Foft 
re, Chave., Ritos, Braga, Rema, Bragança, e Lama. 

ns dos Livreiro, r Ris de Janeiro na de Mame! 
Mondes de &toldar ao. Madrul, e Sevill,a onde amimara 



Manam suam aperuit inopi; 
Et palmas suas extendit ad palpam 

Proverb. 31. 

Mil k/os pobres, Madrinha dos afflictos, 
Compadecida d'ais, fomes, e gritos 

Nota do Autbor. 

Foi esta historia extrahida da que em prosa 
escreve° o Excellentissimo e Reverendisrimo D. 
Perna° Corr. de Lacerda , Bispo do Porto em 
168o , por mandado do Senhor D. Pedro, estio 
Regente Príncipe de Portugal , depois logo da 
trasladaçío da Rainha Santa, do Convento velho 
para o novo de Coimbra. 

Permitío-Me os Sabios a mtisfaçío d'e lhes ex-
pie , que folia neste Poema mais pelas bocas da 
natureza, que da arte; pois aio excedo as balizas 
de curioso: ha palavras em que htnnas vezes, on-
tras oito , uso da endllage , sineresis , sincope, 
«nalepba , conforme me pareeeo mais elegante 
a mediçao do Fpiro; imitando aipo ao Orgt¥al, 
Camóes da Poesia Portogaeza. 



iN ACR6STICHIS. 

ii En &eus Rasparia nune Cantas dica.' no« . 0,1 

• Uris (deudro Roubei!) • • te 
lila Mater Patria nostne Elissbetha canenti . . . 

eu ... Sal mibi prabet enim cenas atire Mem-, .. 

>. Alta queo boca mente coei nano disere grati . . n. 

N Manda Relieca mihi est, tient arame Jacob .co 

Eicitat, ut Lati pleno tantemus ah ore • . . . ti 

▪ Talia facto metro; quanta que lingua sonat . ai 

N HesperkeStellaex Luis tune scandit in Astra ab! 

0.... Ali ! Loca tara novit Lucida Stella sua . . 

co Stat super Astra ubi sie San ctis datur Aula pemnnit . 

a.. • . Astra , quibus solham faia Ao 0000 jebova . 

,Nulla putredo venit Not. per Lamina Tkan 

Cara Regi.: plaudite acolitar bac • . . 

y Tandem Lati, rabis quanta bana alta refondunt 

• . Art.; per ütlilt dano ex bonita. sua . . 
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A' SERENISSIMA SENHORA INFANTA 

D. ISABEL MARIA, 
111VIAILDEMENTE COI,AGRA 

NOVA ESTHER EM PORTUGAL 
VIDA DA RAINHA SANTA ISABEL, 

O AUTMOR. 

< Vós Augusta no Coo fosses namida 
v. Isabel ja Sagrada a Portugal , 
< Vós Estrella em fim O convertida 
Is A' terra cà desceste occideatal 

Alto Chá menos tem Suma Luzida 
cn Sheila: a tersa tem mais Suma fiar tal 
ts Então 08 Portugueses vos 

No Coo os Anjos IS todos eanthrío 
!go Ruma Rainha Nota Portuguesa 
O Coo vos baptizou & Lei fiel s 

gs Rio.se o Coo! Sol brilhou com tal finem: 
h. Ao Baptismo veio Anjo Miguel: • 
In Era dia tol de Julho vossa Alteza (1,-
o., Ir ao Geo sabe sim sua Avá Isabel 
,z Não daeida eu pois, que a Rainha.   
,.,, Fome por vós pedir: Feliz Infanta! 
h. Ah! Pottugal ditoso rem gozar 

Nas iras do Deos grande tua ventaras 
Tu verhs a mo tempo vir reMar 

h. Alta Infanta Imbel na Dictatura, 

'nod a B Vrtà! Z.ITZ'êtr'ao;fedtour:," 
Zomba o Coo de inferno quando Jorna 
A Portugal miserieudias chove. 

•a,, Benigna pois, Senhora, recebei 
Eu vos peço esta minha oblata , • 

s, Louvores de Isabel vós protegei, 
MeLll versos amparai nesta Cooudfa, 

h. A vosso servo tal favorecei , 
ha Real Infanta Lusa O beata 
...Indo-me vós, Senhora , a ser Madrinha 
h. Ainda nó, sereis lumm Rainha. 

e) S. Isabel nameo em 19,, amoroso 501 4 de Julho 
de mó s e em 4 de Julho de dor nasce° V. Alteza, 
que he ao vezes neta da S.Rainha 
05.55 o dia da soa ducimaata. 



P O EM A. 

SOlta.me, 6 Mura, teu ardor sagrado; 
Minha me diviniza natureza; 
Para que em alto verso sublimado 
Esta possa eu cantar celeste ernpreza; 
Ferindo a Lyra a dedo delicado;• 
A cythara pulsando com destreza; 
Para que Portugal e todo o Orbe, 
Vejlo quanta Isabel virtude absorbe. 

Canto d'huma Celeste Heróica Augnsti; 
Que existe Ia no Ceo, e cá na terra 
Duma penosa vida que lhe custa 
Tenebrosa no Mundo soffter guerra; 
No Cru brilhando está sua Alma justai, 
Entre nós incorrupta ella s'encerra, 
Nas cifras estampando que descreva 
De sena trabalhos hum fiel relevo., 

Mcwcanto a Isabel lá ?encaminha 
Isabel d'Araglo casca Donzella, 
Sexta de Portugal nos foi,Rainha, 
Cidade de refugio forte e baila: 
Qual hum Monte ifíão nossa Madrinha, 
E na Callobriga o &apuo eneapella.: (s) 
Todo me ajuda tu Genio alado 
X>ga canW 4.a Heróica vid4 e gari% 

• 
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A vfis Senhora 6 Mái universal 
Pelo Eterno da culpa preservada 
Na Graça antes dos Orbes eternal 
Recorto qual Madrinha Advogada 
P'ra que esta empraza fique perenal 
Em louvor &Isabel Rainha amada: 
Seja oito canto, vindoura Memoria, 
Hum clarim afinado desta historia. 

O' vós, que sois da Sciencia clara Fonte, 
Da Musa me soltai liberal Dique • 
Guiai todo o méu giro no horizonte 
Da historia; e Lisia mais certa fique, 
Este que canto -ser da graça Monte,' 
Mais alto que o diAfonso em Ourique: • 
Minhas vozes sem vós sio msco métro 
Que cythariza meu grosseiro pléctro, 
- - 
Se sois vós baila Aurora sublimada 

Mensageira de Christo,• Sol Divino, 
Precursora da Graça desejada, 
Que trouxeste no ventre a Deus Menino; 
Que antes do principio burra creada, . 
Sede Estrella a meu verso peregrino; 
Pois Igreja canta na Ladainha 
Sereis de Chris° Estrella Maustina. 

A nós, Ente Supremo Auxilio imploro; 
Seja vosso Saber Alto deCenall 
Pois tío humildemente aqui vos bis, 
P'm COM as altas sim cantar CUPOM, 
Virtudes d'Isabel, que tanto adoto 
Recitadas em minhas Camilianas 
Cale-se a Cythara• fina Mant..; 
Pois a minha por vós lar mais SoWtana.. 
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E tu, Lacerda Bispo justo, e Santa; 

Que do Ceo gózas Bemaventnrança 
Que á vista d'Isabel possuas tanta, 
Dirige de meus versos governança; 
Da sua Prósa pois eu sigo o canto, 
Tu escreveste mandado; copar bonança: 
N'Aula Celeste lá dos diamantes 
Pede que versos meus fiquem galantes. 

Isabel d'Araglo Augusta Infanta, 
Dos Reis Pedro e Constança Augusta Filha k 
Çaragoça foi patria desta Santa, 
Mais brilhante por esta maravilha: 
Nameo no Paço Mouro esta Atlanta; 
Todo o Mundo p'sa o Justo be pouca 
Foi Era de .seu Alto Nascimento 
Antros setenta e hum mil e duzentos. 

Nastro involta sim nas secundinas; 
Que fôra, se pensou, por geio Prodigio, 
Para se rio romperem as cortinas, 
Que por honesta cobrem-lhe os vestigios:_ 
Pois puras daria obras crystalinas: 
Foi este lá da Graça o frontespicio; 
Estas se guardáo palies mysteriosas, 
P'ra serem reputadas prodigiosas. 

A Santa Isabel Rainha d'Hungria 
Resplendente Farol de Santidade; 
Era d'Aragoneza Isabel Tia, 
Assim Nome = Isabel = lhe foi beldade 
Das virtudes Ralhar se chama, guia, ' 
Simbolo ~na de Castidade: 
He pyra de Ceystal Zaphir brilhante 
Que, o Zimkeno Celeste do Optante, 



( 8 )1 
Vivia Jaime Avô mui desgostoso 

Co Rei seu Filho Pedro por casar-se 
Sem seu consentimemo decoroso; 
Mas levando lá a Neta a hospedar-se 
No Faço; mel alegre e primoroso 
Bem a via de virtudes adornar-se;" 
Disse então cu Minha Neta ArogoneZa 
A ser ioda virá Santa Princeza. 

Profeta Jaime, velho venerando 
Quem diria que tanto acertavas? 
De Lisia alto Padráo bem conservando 
Ta della no semblante o bem mostravas; 
Contra os vicias e culpas triunfando 
Torre de Santidade annunciavas: 
Tobias tem menino as acções Santas, 
Por isso quando adulto elle fez tantas. 

A S. Francisco foi bem offerecida 
Por ti, Rico Jaime, na tenra idade, 
Por isso a bella açuccua florida 
De Francisco seguio a caridade; 
Nas virtudes modelo era a vida; 
Qual Aurora que mostra claridade; 
Vaporando daquelia humilde frágoa 
Ser esmoler por dos pobres haver mágoa: 

Já os vôos então d'allgera Dama, 
Nos pélagos do vento navegando 
Publicío aos Orbes Magna Fama, 
Que desta Santa Heroina vás, prégando; 
Virtudes o clarim MS aclama; 
Toda a Hespanba altos hyrnnos vai cantando; 
Imitando ella assim ao bom 7osias, " 
Que igualas/ia idade de seu aias. - 
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Mli dos pobres ella era assim chamada 

Na lbetia Região Aragoneza; 
Dos afiliam Madrinha assignalada, 
E dos mui desgraçados grão de/nua 
Pelo Conego d'Auxerre he rratada; 
Nos Seco/os Chrisaos esta Princesa 
Isabel por yehova grande Imporia 
Gloria de Hespanha e do Luso Hemisferio. 

Seu Pai Pedro altamente advertindo 
Tantas virtudes em tão tema idade 
Foi com luz clara a par mui bem sentindo, 
Que era do Ceo prodigio esta beldade; 

riaA' Lona Caso Real feiicidtdn  abrindo _  
Tu, 6 Pedro, não não não s'enganaste 
Pois ás Lusas quinas Barras juntaste. 

"Os inclitos Laureis da Santa Fama, 
Que a Trombeta sonora elo bem spalha 
Fizeras, em toes Reis ardente ,phamma, 
Qual bomba recheada de metralha; 
Cada qual em desejos bem s'inflarnma, 
Para haver por Papo.. esta medalha; 
Mas 7ebova lá por graça elle só quis 
Que osse 5c1.1 Marido Dom Dial.. 

A Pedro a saudade lhe era dura, 
Ir-se Isabel de sua companhia 
Qual de Rebéca tal tem a ternura 
Os seus,. quando Elieur a conduzia 
Mas Dintz o hymeneu tinha em doçura 
Por lisonjas d'amor que o accendia: 
Ah! Duro Amor que hymeneo sagradd 
¥da duros termo tegLaprizionadu, 
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Razões fortes lá houve em Consistorio, • 
Do Luso Divas mui interessantes; 
A formosura lá do Alro Emporio 
Virtudes d'arnor, laços tio constantes 
Fundáráo em Diniz o peditorio 
Da Donzella Real ao Pai amante: 
Rio captivou Rebéca por formosa 
Quanto por activa e virtuosa. 

Logo voado nes Embaixadores 
Ao Excelso Monarea.d'Aragáo, 
A pedir-lhe elevados COMO Açores 
D'Isabel a nevada e Regia Mio; 
Antes que outros mais tem contendores 
Primeiro algum pedisse d'antemio: 
Principe de Navarra tinha esp'rança 
Outro do Impai° mais; Delfim de França, 

Aqui Plutão nas ínferas moradas, 
Que lhe lava o soberbo Phiegetontc, 
Atiçou o Cerbéro em garrochada3 
Cos latidos acorda o grão Chocante: 
Levanto-se lá as infernaes suadas 
impedir querem d'Isabel a fronte: 
Levanta-se o inferno em borbolhões 
Todos vem a Aragáo em trambolhões. 

Nós queria Plutão que Portugal 
Tio virtuosa Princeza bem lograsse; 
Porém queria que o leito conjugal 
Cá se não erguesse, antes ?acabasses 
Mas de Christo a Fé ententerel 
Pelo infernal Plutáo s'anniquilesse : 
Mas Pedro desprezou do inferno os rogos; 
Ouvindo a Embaixada qç4,o/L! modos, •. 
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O Rei Pedro n'hurn Throno sublimado 
Recebe os Heroes com pompa Sobrava; 
Reverentes lhe intima° o recado, 
Que do Prineipe lá Diniz emana; 
Pedindo-lhe em hymeneu alto sagrado 
Isabel p'ra Rainha Lusitana: 
Impávidos com tal excelso alento 
Lhe falho com aspecto d'ornarnento, 

Excelso Rei, a quem a Lusa gente 
Por lingoas mil da Fama te venera, 
A quem todos tecem eroa fulgente, 
Como Pai d'Isabel lá d'alta Esfera; 
Este Astro se te pede tio luzente ,— 
Benigno attende a quem tanto u'esniera 
Diniz te supplica Isabel Infanta 
P'ra Leito Conjugal PQ Ordem Soara. 

Pedro em suave pippcto Magestoso 
Agradecido a Rei Diniz responde; 
O que no Coração mostrava gozo: 
A alegria no peito não s'esconde 
Portogal s'illumina venturom 
Casa assina Neto hum d'Henrique. Conde: 
Então Portugal mais será Altares 
Mais Templos Q Mundo, Pregões os Ares. 

Toda a Lisia em prazer alvoroçada 
Venturoso Diniz em oro prazo: • 
Nunca tão hena foi a madrogada 
Nunca Phebo ornou t,anto o sacro acCQZQ. 
C'os luzeiros d'Aurora açafroada; , 
Como então deo á nova brabo e pazo: 
Oh Celeste Ligia, celeate °migue, 
pg Ar teu CbefnhiOn.feankaff° 
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Vasco Pires voltou-se p'sa Araglo 
Era alie hum dos ates Embaixadores; 
Volanre leva a Real Procuração 
Para d'Augusta haver. Rainha das Floro 
De Santa Isabel vimmsa Mão; 
Mo pois para Diria do Ceo favores: 
Feliz Vasco outro bom Eliezero• 
Que Rabeca a Isác trouxe sincero. 

Hum Padrão Barcelona levantaste 
Theatro tu Primaz do Casamento;, 
Feliz nos Annaes Iberos ficaste,, 
Como lá d'alta Hespanha amamento:. 
Na rosco o pudor da rosa observaste; 
fitas n'alma,da açucena canelar lento: 
Na Real te florão Primavera, 
Ficaste pois d'hum Sol luzida Esfera. 

Despede-se Isabel dos Pais Augustos ; 
Suas vai de joelhos Mãos beijando , 
Ficando lá impressos n'alma os Bustos 
Da saudade os raios scintilando 
Amando tal lhe dá motivos justos, 
Da dor a spada cal desembainhando: 
Mas nestes d'ausencia apertados laços 
Amor lhe tece os ultimas abraços. 

Adros Paia! Do Jehova Sacro o Destino 
Ausentar-me decreta em seus Mandados; 
Raios são taes do Ceo Clarão Divino 
Em Laminas de Jaspe eternizados; 
Elles por vós entoem sacro hyrnno 
Por v69 me abençoem espiritas alados: 
Ali Portugal! á Throno Portuguez, 
Foi troncos crong9 brilhos degst YeZ. 



( 
Queria Pedro Fosse conduzida 

Por Alto Oceano Mar Rainha Nova; 
De Neptuno a carranca desabrida 
Então a amiga Thetis lhe reprova; 
E porque de Sambo era tio temida 
A guerra; as desordens lho desapprovío: 
Mas Sambo, e Rei Pedro s'amigárío 
Como Iacob, e Esaú bem s'abraçáráo. 

Vem o Pai sua Filha acompanhando 
Até ás Raias do Excelso Ara00; 
Anil. Fidalguia vem brilhando 
BronzeaS solo -trombetas qual trovão; 
Do vento por diluvios atroando; 3 
Elles mudos; da luz fraca o ciado: g 

a Assim na despedida parecêrío „ 
»nachas e David que emmudecéráo. 

Quando de Phebo o raio luminoso i:2eite,„cy, 
No Equador o Carneiro retocava 'ma 
Subindo o Carro p'ra o Boreas Raivoso, ,,,key 
Chega-se a Portugal quem lhe alma dava 
Deixando o Cortes Sancho façanhoso, 
Que com sua Presença o abrandava: 
A Fama a Isabel culto levanta, 1 
E todos a Isabel acclamio Santa. 

Entra por Bragança a primeira Pedra; 
Que deste Nome toma o seu Ducado; • 
E já por cinco Sectalos s'empedra , 
Com que he o Throno Luro abrilhantado: 
A virtude em. Isabel veceja e medra; 
Este Padrão alli deixa fundada: . 
Veremos isto em .quanto o alto. Atlanta 

As Sgik .5.O.NlYar PqrS.S 09341,55 . 
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Havia já então nesta Cidade 

Do Serafim Francisco hum Gelo Convento; 
Que o Patriarca chagado por beldade 
Fundado tinha já o pavimento 
Passando a Compostella: o Santo Padre 
Lhe deo instituto e Ornamento r 
Dos tempos o não panteão as pancadas, 
Pois que por Deos lhe sio bem reparadas. 

Dom Jaime se voltou para Castella 
Infante que a havia acompanhado r 
Em Trancam se casa esta Donzelia ; 
E vendo-a Diniz fica admirado ; 
Esta de Crystaes Pyra ' esta Estrella 
Indica a Portugal feliz Reinado: 
Aqui lá d'alto Cru a Benção Sánta 
Na soez de S. João recebe a Infanta. 

Os &colos dourados bem se virão 
Em Trancem naquelle soez seguinte; 
Clarins sonoros, Musicas s'ouvrtáo 
Festejos d'alta monta e requinte; 
Os vivas o undoso ar ferido, 
Excedfirão por mais que a Fama pinte: 
Ditosa Lisia o Ceo te favorece 
Esta alta Protectora te ennobrece. 

Passou a Coimbra onde as Magnas' Fanar 
A ella se fizerio mais brilhantes; 
Onde timbales, sonoras orquestas 
Eria celeste esfera de diamanres; 
Os Coimbrezes ságrão-lhe Florestas, 
Matizando com flores os semblantes f 
Ah! Alta Coimbra, tu Corpo lhe adora-
figo Fotke mãe ,yerág ir4 Regia lpra, 



( .1 ) • 
-rjhas ardentes de Pluráo irado, 

Rasgando a nuvem lá do fogo occulto, 
Em cadeira: de raios assentado 
Abrazar querem sim de Coimbra o vulto, 
Para mie nunca o Ceo abrilhantado 
Consinta nos vindouros dar-lhe culto: 
Elas inteira se conserva ha quinhentos 
Quasi asnas resisrindo aos Filamentos. 

Vai-te, Negro Plutão, e Companheiros, 
Forjas /á do lidemo, e mais harpias, 
Ministros diversos, e embusteiros, 
Vós negros Dragóes lá das Letbe, frias: 
Pois Coimbra tara sempre pregoeiros 
Que ao Santo Corpo fação honrarias: 
Porque elle s'ha de ver sempre incorrupto 
Horror do Jacobino maraburo. 

De virtudes a rara maravilha 
Já bem lá nos onze annos se mostrava; 
Se do Thalarno cotio lie casta filha, 
Qual a candida rola s'ostentava , 
Se era do Grão Diniz Esposa pupila, 
De Christo mais ioda era Esposa amada: 
Nunca o esplendor da juvenil idade 
Manchou do hymeneu a castidade. 

D tempo consumia e suas horas, 
Repartidas por tal regulamento; 
Que cila a Deos todo lá desde Aurora 
A alta noite dava em porrento: 
Nas Missas altisaimo Deos adota, 
Ao Sacerdote faz acatamento: 
Porque Melchisedéc ice Sacerdote 
D'Akiahalai pgt 410 ram mats honn doici 
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Sendo a Missa acabada, ella rezava 

Psalrnos, e Orações a muitos Santos; 
As horas da Senhora recitava, 
De defuntos o oficio varões tantos; 
De manhi, e nas vesperas tornava 
A' expelia Real ouvir os Cantos: 
Inda estimava mais de DCOS a Cara 
Que o grande Throno seu em sala rasa: 

, Nem por 'isso ás obrigações faltava à 
Que sio da Magestade alto oficio; 
Benigna aos Povos ouvia, e fallava; 
A caridade,lhe era o Beneficio: 
Moysés com Deus no Monte conversava; 
Deos o mandou sorte, o maleficio, 
Que lá obrava o Povo no Deserto, 
E que fosse guardollo mais de perta. 

Debaixo dos adornos Magestosos, 
Com que a gentil Rainha era bem clara, 
Traria bana cilicias espinhosos 
Nelles fazendo ao Cm doce conquista; 
Rejeitando manjares saborosos, 
Sendo dos asperos só porcionista: 
Era cudo hum rigor e penitencia 
Dos manjares gostosos abstinencia. 

Tres dias jejoava na semana, 
Comentando-se só com pio e agua, 
Creasura Angelica e afio humana 
Nutre-se do Divino Amor na frágoa: 
O Advento de Christo a infiarnma; 
Por isso_ aos jejuns accresce a mágoa: 
, Muitos jejuns do giro lá do asno 
Celebra', qual >AO 4 Deo Sob'rano• 

• 
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Ao Pego muitas vezes vir mandava 

Treze pobres leprosos em segredo; 
De joelhos qual Christo os pés laváva 
Este de Santidade alto Rochedo; 
Com vestidos e esmolas os brindava: 
Oh ! gire o gigante vê-se pelo dedo; 
Mostra que n'alms•lá tinha esculpido 
Dos pobres Evangelho encalecido. 

As Damas lá ho Paço e Açafatas 
Matronas, sodas mais outras Donzellas 
S'occupavío dirigindo a Deos Cansaras 
Sem que nada de vío se VIM nellas: 
Toda a acçío era a Deus acceiie oblata; 
De Flores era o Paço humo Capella: 
Occupavío-se em TICOS ornamentos 
Para as Igrejas pobres e Convencei. 

Na quinta que se chama d'Endoenças 
a Ella s mulheres Lavapés fazia; 

Angelica mostrava-lhe a Presença , 
Lavando-lhe seus pés n'hutina 1,cia; 
A ellas dava esmola de Real Tença 
Pois n'alrna a Caridade bem lhe ardia: 
Lagrimas versando de pura mágoa 
Augmentando da obra Santa a aços. 

Destas huma mulher hum cancro tinha 
No pé que rnergulhou no Lavatorio, 
'Fetido liorrendo cheiro della vinha 
A todos os do Santo Consistorio ' • 
Beija a chaga Isabel Santa Rainha, 
O cancro logo sara inflammasorio 
Se Moysés beijando o Senhor-morreu; 
Isabel beija-o pvbre, Cild0 vivaz. 
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Das donzellas'Isabel casamenteira, 
Para assim sentar do mal a Sorte, 
As erfás amparava Padroeira 
E das nobres e doentes snfoler forte: 
As noivas enfeitava de maneira 
Que parecessem bem a seu consorte: 
Por isso se chamava Mái dos pobres 
Principalmente dos que fossem nobres. 

Nas .Audiencias que dava esta Senhora 
Ascendia mais que tudo á pobreza; 
Era cila das rendas distribuidora 
Pra os pobres caridade tinha aceeza: 
Vendo-a o Rei de rendas carecedora 
Certas terras lhe dá com mais largueza; 
Cintra, Porto de Mós, e mais Abrantea 
As Alcaidarias, Padrões bastantes. 

Visitou d'Alcobaça o Sansuario, 
Que beata Thebaida era nesse tempo, 
Deserto, e claustro penitenciado, 
Do primeiro Affonso fundamento; 
Onde em hum Venerando Reliquario 
Sempre exposto nos stá o Sacramento: 
Mas hoje a traidora Naçáo Frameza (z) 
A cinzas reduzia esta Grandeza. 

Em pôr na guerra., as, na discordia as pazes 
Virtude singular tem a Prineeza; 
Os furores da Hespanha eráo capazes 
Com Sancho ferir geme Portugueza; 
Pois que delia seu Filho lançou bases 
Para nos pôr a Spanha guerra acena: 
Mas os Pais ao Filho reprehendêráo; 
E vencido; em Atronehes a prendêno,: 
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Alta Badajbz tu dize liespanhola, 

Quando dentro em ti tu mesma viste 
Isabel a pedir da" paz a esmola 
Entre Sancho e Afonso, que resiste: 
EntIo a Bandeira da paz tremólà 
Em teus muros: Arronches bem ouviste: 
Merece Isabel piedosa Marre 
Ter no brilhante Ceo hum Templo á parte: 

De pazes Isabel medianeira 
Sempre teve por timbre virtuoso 
Pessoas reconciliar guerreiras; 
Por tanto o negro inferno furioso 
Guerra lhe fez chamo Bula veleira, 
Que subiu lá do lago tenebroso: 
Mas que era elle da paz o Santuario 
Igreja no-lo diz no Breviario. 

Lá o Monstro infernal mgtíz, astuto 
Vomita pois do beiço Acheronte 
Numa Poria, hum Cenrafiro, hum homem brusd 
Pula a Coimbra rival com torpe fronte 
Entra no Real Paço a maraburo; 
Incendiado elle veio no Phlegetonte: 
Recebe-o Diniz como seu criado 
Sem pensar que elle tal era hum diabo 

Mas como do inferno era a batalha , 
Os tiros a Diniz eencaminhaváo; 
Isabel infundida na baralha 
Sem saber que contra cila' pesos davii): ,,M"k'S. 
Mas como de virtude era muralha 
Nada temia dos que a notlquistavS'o, 
Ah Diniz!.Náo te efiganes.tóinti. ,tennifl'''''''" 
Isabel se he lcd dõ MandametiloZna,', '"Mtna 

13 a 
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Outro havia amolar hum bom criado, 
Que a Isabel sirvia mui modesto; 
Com virtudes brilhantes adornado 
Das Missas hum devoto muito honesto: 
Era srnoler °oculto despachado; 
Virtude que ha nos Grandes por Aresta: 
Pois que a Mão esquerda saher não deve 
A sacola que com d'reita se concede, 

O Pagem do diabo mensageiro 
Lá do outro invejando a feliz sorte 
Persuade ao Rei por ser crendeiro 
Que a Rainha Isabel saa Consorte . 
Por torpe afeição dava-lhe dinheiro 
A seu digno Pagem d'imma vil morte: 
Anjos puros scondei a vossa Face 
Pois padece Et!ypre hum da vossa classe. 

Isto o simples Diniz acreditou 
O que o tal embusteiro lhe contava; 
Verdade saber não solicitou; 
Em colerica paixão se magoava; 
Em segredo hum Decreto praticou 
Ao Mestre que n'hum forno trabalhava; 
Que quando elle hum tal Pagem lhe mandasse 
Ao forno da cal logo o atirasse. 

O Pagem d'Isabel lá foi mandado 
Aboca que Diniz tratado tinha; 
Innocente com fingido recado 
Ao-Mestre do forno que cal tinha: 
Deos porém no castigo apressurado 
Livra o innocente Pagem da Rainha:. 
Oh Ceo! oh eixos lá do Firmamento! 
Sosteatai do 4?nocente o Ecneatoento, 

- Z. 
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Do Paço para o forno indo o Pagem, 
Tocar no Convento á Missa sentia; (3) 
E como lhe ficava na passagem 
A ella por devoto acudir:, 
Duas ou tens Missas por vassalagem 
Antiga ao Sacramento elle ouvio: 
Deos Supremo Iehóva que embargaste-
De Diniz a Sentença que riscaste. 

Largo tempo gastou esta demora; 
Que deo a Diniz hum grande cuida.,lo ; 
Por isso vai acusador por fora 
Saber do Mestre lá do outro criado: 
Mas C01110 este na Missa gastos horas 
O Mestre s'enganou com -tal recado: - 
Lança mio deste vil acusador 
No fogo lança logo o adulador.--

Vós, Senhor, que milhões moveis de itundos 
Que do nada no principio os emasses - 
Conservando-os nos ares ato profundoh 
Do infinito Cdhor que fundastes, 
Pendentes d'alto Dedo ato fecundo, 
Oh! como ao innocente libertaste!-
P'ra 1Viardocheo patibulo armado 
Por .4mko; este noite he enforcado. 

Diniz com pavor tal esmorecido • 
Depois que viu cora vida o innocente, 
E o adulador nas chammas submergido .4 • 
Grande mágoa lhe fica penitente,-
Da Rainha entlo reSpeita o devido 
De virtudes Theatro eminente: 
Nunca nos Paços falta atilador, 
-Que na virtude aio funde o ItOrrOr,: , 
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Mas Diniz quer a Dons desenganar, 
Das pasmosas virtudes da Consorte 
Parte aos Montes de Beja, vai caçar 
Os ursos; porque nío temia a morte; 
Mas hum forre urso em terra o vai calcar 
Sem que elle a Diniz desse passaporte : 
Entáo recorre ao Bispo de Tolosa, 
Este lhe apparece em voz amorosa. 

Náo remas, 6 Diria, que bem me imploras 
Do Monstro féro tal a força brava; 
Elle com grandes forças S'afrrVOra 
Pias teu punhal•será fiel aljava 
E que elle te defenda nesta hora: 
Oh puxa o teu punhal lhe encrava: 
Assim o Rei d'hurn golpe despedaça 
A féra que mutuca lhe armou trapaça. 

Sempre a conversa cl,Isabel rratava 
Nos milagres que Sáo Luiz fazia 
Hum Bispo de Tolera, que admirava, 
Varáo Santo de rara Prelazia; 
Ouvindo-os Diniz se consolava 
E na sua grande Fé tódo elle ardia : 
Deste Bispo os milagres reperidos 
A alma lhe exrasiavío e sentidos. 

Diniz a Deus do Ceo graças rendendo 
Por haver da cal (éra assim escapado ,r 
Ficou bem "roíam toda a clareza vendo 
Que lhe era &Isabel tudo emanado: 
numa Capella grato vai. erguendo 
Em Béja a S. Francisco inflammado; 
E no Sepulchro seu lá de Odivelaa ' 
Hum urso esfaqueado se modela. 



Desordens que entre os Reis se levantáráo 
D'Hespanha e Portugal afortunado 
Ir Diniz e Isabel muito obrigátio 
A' Cidade da Guarda com cuidado: 
A discordia soava; mas quietarão; 
Isabel tudo deixa apaziguado: 
Ah! David pra a Saci bem applacar 
Generaes náo; Levitas fez chamar. , 

Nascráo as discordias novamente; 
Incendiou-se coara vez a nova guerra s 
Vai Diniz lá a Spanha de repente; 
Chega ás raias d'Aragoneza terra; • 
Dá Isabel a paz á Iberiea gente : 
O Ceo n'huns Templo douro a encerra á. 
Aragáo tu de Gala te vestiste, 
Quando outra vez aba Isabel viste. 

Roncando-se os Reis á terra Lusa; 
E já havendo Constança falecido, • 
Filha tal &Isabel que o mundo escusa, 
Seu sentimento foi enternecido; 
E p'ra que nella gloria lhe reluza 
O Casa contarei tilo desmentido;• 
Pra que a Isabel mernoria se consagre 
Visto que bem se mostra ser milagre. 

Na estrada de Pontevel em jornada 
Bem a Santa Rainha navio gritar 
Hurn Ermitáti, que muito s'apressava 
A fallat-lhe para haver de lhe intimar , • 
Que por vezes em sonhos lhe (aliava 
Conuança; e o fizera lastimar; 
Pois que ella atava sim ato Porgarmio 
Para lhe ser de culpas laratorio. 
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Clamores dava o Povo alvoroçado, 
E os da Companhia se admiraváo ; 
Desappatece o Monge figurado; 
'Os ouvintes de pasmo s'mquietavio; 
Animo d'Isabel he suffoeado; 
E Diniz e os demais mudos ficaváo: 
Oh Jebóva immortal com quanto brilho 
No mundo ilustras d'Isabel o trilho., 

Gritando o Ermitio tio altamente 
Que Constança lhe havia em sonhos dito, 
Reeommendasse á Mái Isabel vivente 
Hum anno de Missas bem exquisito 
P'ra do seu purgatotio vir ardente 
E a sala gozar do infinito; 
E que isto foi por vezes na Ermida 
La onde elle habitava em santa vida. 

Porém disto zombando a Companhia 
(Pois sempre os.máos zornbáráo da virtude) 
Nas Praças tons do mundo a ousadia 
Sempre dos Bons baixou a Magnitude; 
Dizendo que defunta só viria 
A Pessoa Real, e náo a rude; 
Como se lá da Caloria o Santuario 
Só fosse ;ira os Monarcas relicario, . 

Minguem conheceu tal Santo Ermitáo, 
Nem que nos contornos Ermida houvesse-
A cilas pareceu-lhes hum rútilo 
Que Trimni4 no lago mantivesse; 
Mas chegando a Azambuja a multidáo 
Da gente; o Errnitlo desappareee; 
Afflicta: Isabel Nrmmnía elo vê 
lidas ser grafa do Çeo LIM'M bem cri, 



Por tanto logo as Missas dizer manda 
Polo seu Fernio Mendes Capellío 
E nas azas dos annos que o tempo anda 
Sendo alia noite, tarde, ou de serão 
Em sonhos vê babel Constança branca; 
Diz-lhe que lá sôbe á celeste Silo; 
Assim as Missas bem subir deixárão 
Esta; e os Anjos hymnos lhe enroáráo. 

As guerras lá por ana intervençáo 
Entre os Reis de Sicilia , e de Navarra 
S'Applacárío por certa convenção, 
Em que o Papa manco a mas bizarra ; 
Pois que o Mouro romaria intenção 
Por Sicilia entrar, e pôr-lhe amarra: 
Tudo compôz Isabel Rainha Santa • 
Suas Armas nenhum já mais levanta.-

Trazendo sempre o animo elevado • 
Ao Ceo; em obras lá ao Crer servia; 
Por santo vendo o Convento arruinado 
De S. Clara em Coimbra perrendia 
Reformar tal Padrío.para o Ceo dado; 
Qual Jardim de vir-rudes que servia 
Onde o seu tal sepulcro havia ser; 
Como o .rempo Emro doo a vês. 

• 
Ah COope, tu minha alma inflamara, 

Para cantar em verso sublimado 116 , 
Esta nova Jerusalern que chama 
Estas Santas Donzellas a seu lado:- - ,MOri 
Coroa ru meus Cantos p'ra que a Fases 
Com penachos vá d'ouro bem dar, brados 
Pois nesta Clausura Sacras retrata ...AI,. 

De Portugal diráo inda'oa Annaes.. 
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EM Coimbra hum bom Recolhimento atava, 

Que de S. João das Donas Nome tinha; 
Aqui pois ás Fidalgas alie dava , 
Claustro onde bem virtude se mantinha: 
Houve Dona Maior que consolava 
A Consrança na rnorre mui Sanrinha: 
Recebe desta a recommendaçáo 
Que a S. Franeisco•tenha devoção. 

A devota Major vem professar 
Na pobre Ordem do Serafim chagado; 
COM ricos cabedaes vai processar 
A grande obra que havia intentado; 
Expõem á Santa Rainha seu pensar; 
Approva-lho; e logo lhe he bem louvado: 
Então escolhe humo quinta junto á Ponte 
Para fundar o Claustro do Silo Monte. 

Anonca seus mui ricos eabedaes 
Esta Fidalga já lá Freira Clara; 
Funda o grande Convento que os Annaes 
Da Serafica historia contáo rara: 
Par Escriptura nreaaa em sermos taes 
A' Ordem Clara dá esta obra chata: 
Disto Litigios alguns se praticárío, 
Mas as Sentenças tudo impognáráci. 

Diniz e Isabel o éoroáráo 
Com mais altas obras e galarias; 
Mas a primeira pedra cites lançáráct 
Da nova Igreja lá por authorias: 
Aqui Donas -virtuosas professarão 
E outras mais, e muitas Fidalguias: 
Alto Ceometra, tu abalizaste 
Sepulcro Plsabel que abençoaste. 
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Cantar eu vou com tirania celeste 
Das rosas o milagre bem sabido: 
Os Astros me abrilhantem Musa agreste 
Para ficar moo verso applaudido, 
N'hunn milagre, que Santidade veste; 
E que a Igreja tem ennobreeido: 
Trocarem-se rosas em ouro fino; 
Ratas feitas em ouro crystalino. 

Junto á Cri Portaria do Canvenro 
Encontrando Diniz a Isabel Santa; 
Reparou no regaço corpulento; 
Assim lhe perguntou por cousa tanta : 
Levava para os pedreiros pagamento 
Abre o regaço, via rosas, s'encanta : (a) 
Ah Jehava I Nas bodas de Galitéa 
Agoa mudaste em vinho-de Judia. 

Renova Isagel tal Edificio, 
Que esta Dona Major principiára; 
Entao hum Templo faz de frantespicio, • 
Com que os seus holocaustos adornes; 
Diniz outro levanta em sacrificio 
A Does em Odivelas; cousa rara 
3á a nevada cabeça o desengana 
Que breve acabará vida mundana. 

Diversa foi do Filho Affonso a sorte; 
Pois pertendeo ao Rei tirar o sceprro: 
Parte Spanha arrogante muito forte 
Foi debalde Y e de la trouxe o. Epireto 
D'ingrato Filho mais cruel Mavorte; 
Pois contra Portugal aguça o plectro 
Junta grandes Esquadroes—de Portuguezes - 
Contra seu Pai Diniz pot muitas reges! 



( 18 ) 
Guerra guerra bem lhe arma sanguinosa 

Governando Diniz mui justamente; 
Isabel o reprende carinhosa 
Desvia-o por alfagos brandamente; 
Os castigos temêo da Mio Podrosa; 
Poir,Deralogo Sacro obriga urgente; 
Naifa se manda a'o Filho honrar aos Pais, 
na na terra viver huns annos mais. 

Ao Ceo recorre esta Santa Heroina; 
Faz se'huma Procissáo em Santarem 
Descalça penitente, dá doutrina ; 
Santo Milagre leva-se sambem; 
Os Povos a penitencia inclina; 
Gearia Santa respeira-se mui bem; 
Mas Ocos quis a Isabel dar-lhe trabalhos 
Por isso permittio mês enxovalhes. 

E como o Filho rendas nác, hao;ia 
P'ra atira contra o Pai sustentar guerra; 
Diniz erradamente discorria; 
Qe Isabel os Thesouros nelle encerrai. 
O degredo a Alenquer lhe fornecia; 
E ás rendas dadas já, negocio ferra s 
Ah Diniz! Para o Ceo deves olhar 
Lá stá pois quem se assim manda picar. 

Excelsa Alenquer r tu mesma observaste 
Outro milagre igual das bellas rosas: 
Como ao Spirito Santo muito amaste 
Aqui a tal Igreja IVIagestosa 
Para decoro teu tu lhe fundaste; 
E deita a seus obreiros muito airosa 
Dava rosar por paga só d'hum dia (5) 
Mas em peças d'Ouro lhe apparecia. 
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Po Imperador aqui tal ceve a Festa 
Origem; da Candea a Procissáo; 
Isabel deste Coo he a Floresta," 
-Que institue de Deus por permissão; 
Solemnidades Santas com Orquesta 
Strondosas se fazem nesta °ocasião : - 
Pra ao Spirito Santo dar louvor 
flato homem se figura Imperador. 

- Dois homens como Reis vestidos via 
Com c'roas todos creu bem sublimados; 
Ilema doo Isabel de valor gabo; 
Estas lá no Altar são dedicadas 
Na cabeça dos Ires tem seu brade: 
Estas na Pascoã lá são consagradas 
No 1Vlagescoso Altar de S. Francisco; 
E primeiro he entáo praticar,se isto: 

Assim lá via ao Templo já fundado • 
Do Spirito Santo ditos crer Reis taes; 
E Donzellas em bailes concertados; 
Segundo dizem da historia os Annaes; 
Dote de casamento então lhe he dado: 
Isabel Vai casar as VirOrlaeS: 
Desde a Pascoa até ao Sp'rito Santo 
Cada Domingo mostra-lhe outro tanto. 

Então o Sacro volta Imperador 
Com festivosiclarins acompanhado; 
Vem mais hum Pagem seu com Santo ardor 
De cera leva hum rolo accendiado; 
Fica aponta no Altar consagrados; 
Vai outra ao de Triana Ser fixado: 
Todo o anno se aecende erra Candba 
Qtlg Cirio Paical -que a Deo tumba. 
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Ao Templo do Spito se retiráo; 

Vão benzer pio e carne d'animaes, 
Com que o cal Santo mio bem adurirão; 
D'Isabel s'origináo Festas saca: 
O que isto diz Annaes fio imprimiria; 
Hoje disto mesmo ainda' ha signaes; 
Hoje no Reino o mesmo se pratica ; 
E a Donzella tal Imperatriz fica. • 

Varias houve milagres admiraveis 
Com a cerca coo deu são comprida 
Outros com muitas carnes agradaveis: 
Do,Rei Duarte hum Cozinheiro subidas 
Lavaredas nos tachas vê notaveis 
Sem que o fogo as houvesse apprehendidas, 
Em seus Santos he Deus mui adaairavel 
Por todos a virttide he sempre amavel. 

Varias Tei•ras tomou do Reino o Filho 
Da guerra os males fora mais crescendo 
Dôr tinha o terno Pai deste junquilho 
Pois elle o scava d'alma porção vendo 
Ou chorava, ou da guerra tinha o trilho 
Quasi todp seu ReMo foi perdendo 
Assim magoado lhe manda Enibaircada 
P'ra o condazir á paz tão desejada. • 

Vistes vós Santarern , e Lumiar 
Coimbra, Goimaries, è mais Leiria. 
A civil guerra a Lisia incendiar 
E das Provincias roda a bizarria! 
A Guimaries Isabel vai arribar , 
Larga entáo d'Alenquer a moradia, 
Ao IMho roga paz precisa e justa; 
Elle porém lha nega, e mais s'assuata. 
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C'hum Exercito o Filho vens armado 

Em Coimbra entra bravo e furioso, 
O Pai com outro Exercito afilado k 

Sobre a Ponte pelejá° mui fogosos; 
Huns lá morrem no Rio afogados, 
Outros de sangue-em Lagos borrarmos 
Dos altos Paços lá Isabel olhando 
Sempre ao Celeste Paço as mios alçando. s 

lodo assim elo s'acaba a cruel guerra; 
Retira-se Dinia para Leiria ; 
O Filho em Pombal os seus encerra; 
Isabel com elle em genril porfia 
Fez-lho dar juramento nesta terra, _is 
No sagrado Abar com Cernia: 
Promane acommodar-se; ao Pai s'humilha 
Mas pouco lhe dura esta maravilha. 

Em Lisboa entrar com Armes fortes 
Contra seu Pai Dinir inda intentou; 
Isabel por aqui evitar mortes 
Ao Chrism d'Ourique humilde orou 
Aquelle que a Alfonso doo confortes 
No Templo do Catedi0 o collo.°: (6) 
Qual a penosa Esther pede a Assuéro 
Lhe mova o coração da Filho fero. 

Christo lhe prometero lá na visão, 
Que lhe representava hum Menina 
A ser devorado por hum Leão; 
Que elle sim livraria o pequenino, 
E mais lhe prestaria a successáo 
Pois da Misericordia era o destino: 
Mas o Filho na mima continuou 
E no Lumtar guerra lhe, inedndiou, 
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Daqui vai ás Planices d'Alvaláde, 

Qual de Ephraim outro sitio tenebroso, 
Onde Absatão fez a David maldade; 
Onde os rnetaes com eco sonoroso 
Com caixas retumbáo a crueldade; 
E as fileiras sangue abrem spumoso: 
E o Sol que gi'd'alto caminhava 
No prumo do zenitb s'aproximava. 

Nos Pélagos do vento. retumbante 
Treme dos campos rodo o horizonte; 
Os hombros seus sacode o velho /Unte; 
O carro volta atrás de Phamorne 
Escaramuças correm adiante, 
Desanda, volta atrás, põem-se defronte: 
Toda emir, morra! Arma se dispara 
Fazendo em todos morrandade rata. 

Fica Isabel fiada na promessa, 
Qar de Christo a imagem lhe fizera 
Do Castfillo de Lisboa; e depressa 
N'huma mula ella vai; (pois então era 
Menos os faustos) cila s'arravessa 
Em Alvaiade; seu Filho a espera: 
Eis-aqui os Exercitos fogosos 
Pela Rainha se mugi*. attenclosos. 

Já o campo de Marte socegado 
A Isabel mui contente festejou; 
Ella ao Filho seu colerizado 
Lhe falia e desta sorte o cortejou; 
Ah Filho! que tens desembainhado 
A spada contra o Pai que te gerou: 
Escandalo és de todo o Universo 
Por seres mel Filho clo perverro. 



C s; 
o que dizem malvados Conselheiros 

Acreditar não deves pois verás, 
Que sempre os Reis siverío lisongeiros, 
Que os enganio por arre mui sagaz; 
O Reino não s'entrega a Forasteiros; 
Tu successor do Reino indo serás: 
Em Pombal tu pois franco bem juraste 
A paz: assim aio mal a praticaste. 

Toes palavras o peiro lhe abrandárão; 
Raivoso furor contra o Pai afilies° ; 
Qual David aos soldados que trará,. 
Contra Saul hum terror tanto maldito: 
Concordias entre o Filho e Pai ficáráo 
Nova obediencia ha squece o delicto: 
Ambos voltáráo sim para Santarem 
Alegres em paz ruim ambos vem. - 

Mas aqui novas bulhas elle tece 
Contra o seu velho Pai por vis informes: 
Oh Ceo oh quanto, oh, desobedece 
•Este Filho com obras tão enormes! 
As portas se fechio; enrrar ?empece; 
Vem-se os animos muito reais disformes: 
As armas bramindo por toda a parte 
Que só mostrio hotror de fero Marre 

Ah Plutáo infernal que o Phlegetonte 
Caudaloso teu rio sempre ardente 
Infundiste no peito deste Bronte! 
O Pai e o Filho com espada luzente 
N'huma rua crio hum bravo Achcionte a 
Mas as pazes fizerão prudentes: 
O Filho ao Pai rende obcdiencia; 
O Pai sempre oleirrn com grossa clemencia. 

' C 
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Neste tempo já a tal vethenta idade 

De Diniz sobranceira á sepultura 
Lhe mostra ir lá vêr com brevidade 
D'Augusta Celestial sala a candura, 
Dos paços de Zrphir a amenidade; 
Onde dos lampeões brilha o formosura ; 
Onde desembarea,a spiritualidade 
Da mundana depois corporcidade. 

Considerando a horrorosa Trombeta, 
Os fragorosos sons que o chatuariáo; 
Temendo da Parca a fouce e o Cometa, 
Que como rui Rei golpe lhe dariáo ; 
Foge do matado qual Anacoreta; 
Pois suas obras mais o afiligiáo 
Alçando as mãos lá ao celeste muro 
Quer suas coutas deixar em seguro. 

Renova o Testamento em melhor forma 
Pagando de seu Pai algumas dividas; 
E suas, de que certa deixou norma, 
Fretes vai resgatar almas sentidas; 
Co pobres são vestidos com reforma; 
As Estações de Roma bem sabidas 
Por algum Cavalleiro visitadas; 
As de Jerusalern tão remontadas! 

As Igrejas, Conventos, flospiraes 
Lhe ficarão largnissimos Legados; 
Testamento a Isabel deu em signaes 
De contra cila alguns dar passos errados: 
Porém convalecendo em termos taes 
Da doença; então mais outros cuidados 
O investem: em vida manda das 
O que por morte havia reptar. 
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Lá dos Templarios d'alte Oram Cidade 

lerosolirra os bens que estava renda 
No Donarnio Real por má vontade 
A Ordem de Christo stabèlecendo 
Todos lhe doo por sua piedade; 
C;valleiro por Clu isto contendendo: 
Af.s o Plutão do Inferno se emperrou; 
C.In harpas d'ouro o Coa bem festejou. 

Amainou de Belona o Estendarre, 
As pazes entre o Pai e Filho havendo, 
Disto a S. Vicente logo parte, 
Em Romaria com babel rendendo 
Graças a Doou Omnipotente Marte: 
A virtude nas obras s'esti vendo; 
Lá nos Ceos cilas cleráo a Deos gloria 
Ca na terra a paz foi alta vitoria. 

Succedeo então pois que Isabel Santa 
Sulcasse lá do Téjo as ondas frias, 
Estrada navegasse d'ouro mansa , 
Auríferas arear fossem guias, (7) 
Celeste Nauta, JonaS coa balança, 
De Santas foi seu fruto Romarias: 
Balançou lonas dentro na balo 
Isabel n'hum Sepulcro se baldêa. 

Musa, estes doura meu series cantares 
Hei louva , daieme todo o alento 
Para bem celebrar do Téjo os máres 
Que quebráráo as Leis deste Elemento: 
Iria Virgens posta nos Altares 
He quem Meu grato les. •pensatnento 
Mar vermelho deu aos Ifebreos passagem; 
O Tejo a Isabel faz Vassallagem. 

C z 
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Iria ou Irene em godos tempos 
Donzella virtuosa a Ocos temente, 
Filha do Illustre Hermigio com exemplos, 
Da baila Castidade náo consente 
Que Britaldo enxovalhe este ieu Templo: 
Qual Virgem celebrada, e eminente 
E d'hum Conde era Filho o tal Bricaldo, 
Seu Pai se nomeava Castinaldo. . 

Monge Remigio em Tomar a instruio 
Isias virtudes da Santa honestidade; 
Seu Tio Abade CeIM lhe influi° 
Este grande dever da moddade; 
Das Tia; a doutrina a induzio (8) 
Por Christo stimar sua Virgindade: 
Elia n•hum Recolhimento habitava 
E a Deos a pureza consagrava. 

Britaldo porérn vendo-a n'hum dia 
Louco atava em sua fromosura; 
Em seu amor gelada a fantasia 
Desejava mostrar sua doçura ; 
Mas vendo que cila Virgens lhe fugia 
O fogo em sua neve fez tortura: 
-Adoeceo com pena da fugida; 
De Britaldo a alma fica esmorecida. 

Iria dá fatal sabedoença 
Por que DC09 lho havia revelado; 
Saha lá do scrs Convento com licença (o) 
Btitaldo visitar: desenganado 
O deixa; pois com rua casar pensa; 
Visto que a Unos s'havia consagrado; 
Ah! subirás, Iria , ao zimborio 
Çeleste onde 3019 yirgenª 4gspomicq 



( 37 ) 
Mas corno rugidor Leáo do inferno 

Atiçado por Cerbero danmado 
De Remigio bem traz o amor terno, 
Para incendiar Iria a seu peccado; 
Este Monge na idade já d'inverno 
inflama-ar na Virgem provocado: 
Oh eco! grita afia; pois a formosura 
Be causa de que eu caia em loucura ? 

Este Monge intentou tal como fraco 
Bem vingar-se d'Iria resistente; 
Pois hum tal Director liae era velhaco; 
Ella casto era pois IMM florente: 
De Mestre o despedia, como a macaco 
Virtudes sim pintava torpemente:. 
O Mestre Monge tal quer castigada 
Avirgem Iria que -fingm pejada. 

A Britaldo elle dá conta engeitado; 
Depráva-re este lá no grão duma ; 
Inflarnma•so de cólera exaltado: 
D'as humendies s'abre hum gelo cardume: 
Plutío todo o mais inferno agitado: 
Ao Monge os parabens dá com perfumes 
Britaldo por hum vil venal soldado 
Iria faz matar desesperado. 

Mas no Rio Nabio o gráo malvado 
Lança d'Iria o corpo glorioso; 
Briltaldo ufano fica já vingado: 
Mas o Cru guarda o Corpo precioso; 
Pelo Rabão ao Tejo arremessado 
Qual Moysés no certinho venturoso 
E Briltaldo,e Remigio s'amigáráo: 
Anjos a çe4q tudo reve4ao 

a 



,Pois que Deus a seu Tio revelou, 
Que o Tejo o corpo Santo recebêra; 
Tanto lhe o Ceo o corpo reservou . 
Que junto a Sentarem o escondêra; 
Onde da Ribeira a praia assentou 

baliss que o Tejo lhe impuzera: 
Doces ondas do Téjo d'ouro fino 
Sois urna de crystaes d'hum Sol Divino 

Levanta Cotio alegre o Estendarto 
Da pureza da Virgem que já estava 
Manchado; pois d'inferno o babar-se 
A virtude seus tiros lhe atirava; 
13IJs Ceiio a Sanrarem com Divina Arte 
Gritar vai • e diria a Fama lava t 
As forjas mi revoes s'affugentário 
Pois nas praias do Téjej Iria acharáo 

A Procissáo tal foi dos Senterenos, 
Que o Senhor lá dos Mundos lhe enviou ; 
Que to los em turmas ou mais ou menos 
Virão Sepulcro: o Tejo se desviou; 
Suara COITO Sé Vê nelle Sereno 
Ser obra dos Anjos se considerou; 
A morte a coroou com aureo sceptro 
Neptuno c'o Tridenre lhe abre o feretro. 

Nunca mais Sentaremos bem puderío 
De Sepulcro tal leis tirar; 
Pois elles com ternura bem quizeráo 
N'hum Altar collocalla'Onde girar 
A Fama pudesse ; mas nSo tiveiáo 
Fm çaS para ddli o desviar: 
Multo fica tal Ce,io agoniado 
Pois o mudas-se Ida lhe ha vedado. 
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Apenas sino d'ouro os esbeltos 

Da Intima "tunica ensanguentada; 
Santas reliquias taes como os estreitos 
Que moraria Iria mortificada; 
O Mosteiro de Santa Iria pelos 
Taes cultos a Santa martyrizada 
Milagres pois nos conta em acampa d'ouro 
Eternizada lá em seu Thesouro. 

Chama-se Scabelicastro Santarcm, 
Desde então a "depois he Samirene; 
Mas hoje este tal he que nome tem, 
Pois da Virgem Santa toma o ene: 
Sec'tos sete a Isabel a conta tem; 
Que esta foi visitar fonte perene: 
Quando entío na praia Isabel andava 
Onde com Rei Diniz Iria trava. 

Ponte de prata, sarada d'ouro abrindo 
Romaria ella faz a Itia Santa ' - 
Do Téjo Saem o pégo dividindo 
Bem s'abrio a onda: Isabel' s'encanta (to) 
Ella só venera ao Sepulcro lindo, 
Que tantos arautos ha que o Evo spanta: 
Corre o Tejo outra vez suas cortinas 
Nos valias lá d'Illysses crystalinas. 

Isabel giSlo Pilar lhe levantou, 
Que inda mesmo lá hoje se venera" ; 
Digo inda hoje; pois tanto m'admirou 
Quando eu triste o vi na tragica era 
D'oito centos e onze, que acabou; 
Quando o traidor Francez nos fez a guerra: 
Do vento os sopros, ou do..raio as azas 
kida cias aio pigerág pedras razas, 



( 40 ) 
Na mesma- ahi margem que ,o Tejo lava 

Apparece hum Pilar de cerra altura 
Na mesma praia, que a Ribeira cava; 
Onde bem desembarca a viatura: 
Lá no alto humo mulher mui bem se grava; 
De Lida Armas Reaes fazem figura; 
Nelle se vê gravado hum Letreiro (o) 
Q.c na Lingua do Lado diz inteiro. 

O que muito me ellevou admirado 
Na mesmo mas Maio do dito teso; 
Foi vêr este inteiro Pilar Sagrado 
Sem que- pois lhe o Francez fizesse danam,: 1 
Porras, casas,' rodo eu vi esrragado 
Por erres Jacobinos rio tyrannos 
As mesmas Reaes Armas Portuguesas 
Logrando cilas ficáráo as bellezas. 

De Cedron a Ribeira venturosa, 
Do Jordáo o seu timbre merecido, 
O golgotha montanha scandalosa, 
O Sinai no arbusto accendido, 
O Tabor com sua gloria fulgurosa, 
O Horeb nas agoas dividido, - • 
Padrões rio desta Virgern Iria; 
Que n'Arca figura á Viagem Maria, 

Tanto merece a Deos a Castidade 
Das Virgens que elle torna p'ra seu culto 
Quanto essa ha rio difficil Santidade 
Guardar-se no edbos do mundo Rubel 
A Pauto sbofereava esta maldade, 
%dado lho diabo fazia insulto, 
Matou Deus mima mil Madianitas 
Mas as Virgens h4drá9 expeditas, 



( ) 
Dos Gentios nos conta a velha historia 

(Esses grandes Padrões &Antiguidade) 
Que ern Roma teve a nata por gram glotia 
Clausurar em seu Templo a Virgindade: 
Tal Vésta nos deixou n alta mamaria 
Raparigas Virgens de pouca idade: 
Lampadas lá no Templo lhe accendiáo 
E peccando cosa pedras as feriáo. 

De Roma este rito se transplantou 
Pelo grande Romano vasto Imperio: 
E cá em Portugal bem se encantou s 

junto a Lisboa n'hum tal Monasterio 
De Chellas, onde Achilles se plantou; 
Mas tillysses Ih'ordio o cemeterro 
Alguns pois se conserváo monumentos 
Que destas Vestaes doido pensamentos. 

Tanto que morre o Rei Diniz Monarca v 
Amigado com seu tal Filho ingrato; 
Tanto que os fios &alma corta a Parca 
Recebe os Sacramentos com recato: 
Suspirando em Jesus no peito n'Arca 
Sobre Christo empregou ultimo tacto; 
Logo se remonta á celeste sála 
Isabel d'alegria perde a gala. 

Do spirito Paraclito ella ungida 
N'hum seráfico Claustro vai metter.se; 
Louvada faz do mundo tal fugida . 
Pra do mundo malvado esconder-se; 

„„Como casta viuve amortecida 
Cuida no Cm terreno recolher-se: 

IP Bate ás portas do Serafim chagado 
Qual Moysés no Rochedo empedrado., 
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O Manto de burel cila vestia, 

E com aspeto corda bem envolta 
A cabeça chora branco véu cobria 
Defunta viam em mortalha Mvolta; 
Assirn a triste viuva rifa subiá 
A Compostella que a S. Thiago solta: 
Faz Romaria ao Apostolo Santo 
Disfarçada c'hum rijo burel manto. 

Segue a estrada mui bem acompanhada 
Com Matronas toes cinco d'alco sp'rito> 
Occulta a Magesrade enviuvaria 
Vol a Thiago Apostolo benadito; 
As esmaltas que fazia nesta estrada 
Mostraria que cal era este palmito: 
He 'qual celeste via Larga dada 
Girando a terra mostra illuminada, 

Em Arrifana a vista restaurou 
A humo tal mulher que cega andava; 
Toca seus olhos; vista s'aclarou; 
A pé ou a mvallo, dla marchava: 
Em Compostella a Thiago consagrou 
C'roa d'ouro com veetiaria dada ; 
Para serem da Igreja ornamento 
Com que de Thiago enfeitasse o Templo. 

• D'Arcebispo recebe a pergrina 
Em recompensa de suas Oblatas 
Doma gram mofara de prata fina 
ehuma pedra vermelha, que remara 
D'Apostolo Santo a Imagem digna, 
E hurna concha mais lhe enfeita a passa: 
A vara por Ocos foi a Moysés dada 
A moleca por Doo; he abençoada, 



Alramente a Dallza celebrou 
n, Romeira Isabel os donarivos 
Vidrando na Arrifana festejou 
Claros olhos da viga admirativoi;„ 
E o Povo admirado s'elevou , 
.A Ocos pois attribuia estes prodigios: 
Imita o Profeta 20 Justo Tobias 
Obrando por Ocos ramas bizarrias. 

Volta a Coimbra Hertal. Cidade 
Onde já o Convento havia feito; 
Recolhe-se .emía lá com prontidade; 
Hum hospital p'ra pobres faz a geito: 
E pra si Paço faz com humildade 
Pois pobres lastimava no seu peito; . 
Afã, dos polaca, Modrinba dos offiirros 
Compadecida d'ais, fomes, e gritos. 

Vincula Isabel todos os fundos 
Deste grande hospital e boas rendas 
A ar em destas Claras com profundos 
Titulo, de magnificas fazendas; 
Más as voltas do tempo neste mundo 
Induzirá° pois nisto altas contendas: 
/alas hum .Affonso quinto justo e nesta 
Desviou da injustiça o Epteto. 

Probibio Isabel mie no seu Paço 
Lá no altar a Clara consagrado 
Nenhum já outro mais tivesse espaço, 
Que em 0 RstiVeSSe Regia nomeado; 
Para que as suas Freiras sem embaraço 
Fóra d'algnm vivessem arseniado: 
Pois as Almas a Deos só cons!gradas 
Devem-az privar bem d'oceasioes dadas. 
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Em breve s'arruinou o Real Paço, 

Depois que Ignez de Castro lá viveu: 
Iene., a baila Ignez animo d'aço, 
Perto de garça á a Pedro enlouqueceu: 
De Rainha então morta hum só pedaço 
O muito amor á ruins a offereceo: 
De Jerieó os mero, abaláráo 
As sonóras trombetas que gritáráo. 

A viuva Isabel toma o exemplo 
D'outras muitas Rainhas na clausura; 
(Sua Mai sua Avó) vai ao Templo 
Professa qual Terceira esta ventura, 
Que alto Cru s'alegrou, eu o contemplo; 
Que Plutáo s'euraivou com amargura: 
Qual eurMait a Spusa dos Cantares 
Seus cabellos em molhos vão aos ares. 

Casada Isabel, Viuva , e Freira 
Tío baila como a Aurora quando nasce, 
Tão linda como o Sol n'alta carreira, 
Formosa e bella nas virtudes faz-se; 
Desde o Polo bem lá vida primeira 
Até que mais ao outro final passe: 
Resurgir seusará por derradeiro 
Pois inda agora stá seu corpo inteiro: 

S'em casada do anuo nas tres partes 
Isabel sempre austera jejuava ; 
Em Viuva e Freira aos baluartes 
D'inferno com jejuns mais cila obstava, 
E quando o corro d'otero os Estandartes 
No Nacente das luzes indicava 
Já na Capella este Astro matutino 
As Missas ouvia do PeCq Divio 
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E sempre Freiras cinco a acompanhavio 

E duas tediosas ouvião cantadas 
E o Officio Divino bem rezaváo • 
Aos pobres as esmollas lhe crio dadas; 
Alimentos grosseiros a trataváa, 
Pois da gula vem obras depravadas: 
E do hospital os pobres visitava 
E por suas mios chagas lhe alimpava. 

Primeiro o Confessor era chamado, 
Do que o Medico os fosse visitar; 
Pois que soando qualquer alma em peecado 
Primeiro se deve purificar; 
Curada a alma, fica o corpo alliviado, 
A culpa cio deixa a alma governar 
Morre Orbadas de morbo trivial 
Por hum, pescada haver feito mortal. 

Era rio penitente a sua vida ' 
Que a todos parecia impossivel 
Sustentar-se com rio subtil comida; 
No que haver hum milagre era .visivel 
Prodigio d'huma vida amortecida; 
Cilicias e a fome he muito crive!: 
He prodígio ter hoje o corpo inteiro 
Mono de S. Clara no Mosteiro. 

Elo por pompa, mas sim por desengano 
»pulcro sea de pedra fez tirar; (Ia) 
Treze palmos de longo tem seu plano 
Largo seis, cinco d'alto o cio findar; 
Imagens e figuras ao humano 
Cada humo dois palmos faz mirar: 
'Acabando ellas via em Procissío 
Livro algkto leyjo o'burna miar 



( 46 ) 
No principio hum Bispo vai sculpido 

Com Sacerdotes moio de Ve9le branca, 
D'adornos Pontificios bem vestido 
Que cites lado direito ornáo da banca; 
Outro coro do lado esquerdo obtido 
Aposcolico coro que desbanca: 
Na cabeceira 5tá hum Crucifixo 
Com Maria, e Evangelista atfixo. , 

Dois escudos se vèn1 d'Arionezas 
Armas; e bem do tumulo no fundo 
De Santa Clara o busto tem bellezas; 
Duas Rombos mais o põem jucundo 
Com cabeças lá d'outo altas grandezas, 
Que fazem admirar de Coimbra o mundo: 
Nos quatro cantos os quatro animaes 
Dos quatro Evangelistas dia sinaes. 

Náo termina indo aqui esta senhora 
Qte cantar eu devoto bem me empenho; 
Altos mysterios tem as taco figuras 
De que sumario faço este desenho; 
Ide da superior tarnpa a gravamra 
Que mostra d'Isabel bem com engenho: 
Do Santo Corpo molde agigantado: 
Divina Lisia, o Cru lho da avultado, 

Em habito de Clara o ,culpe a Arte 
N'hum relevo gentil, cirtzel polklo; 
Na, Cabeça hum véu preto faz-lhe parte 
Com que 09 Anjos lhe rinaltáo o fingido; 
Ruma alta Croa d'ouro o bem reparte 
Com que seu rosto stá tia bem luzido; 
Ah Freira viuvad Teu rubro iodar 
O teu no Coa colóca resplendor,. 



( 47 ) 
Da Ordem hum cordío cinge 'a Coroa, 

E desce pare á esquerda buena ponta, 
Com que huma bolsa bem amolas pregos; 
Oatta a concha de Thiago d'aIea moera 
Lavrada em Oure digno da Pessoa; 
,Bolsa para ás esmolas sempre pronta; 
Sobre ',peito se vêm as soas Mãos 
Dextra c'hom Livro; a outra c'hum 

Dois Anjos com thoribulos incensáo 
Pela Cabeceira o stimavel busto; 
Co Anjos pelo çeo lhe recompensáo 
Seus trabalhos Chuns tumulo Augusto; 
Em oito Leóes de pedra cilas assentáo 
Celeste mamoleo de tanto custo: 
Nova no Ceo resplandece alegria 
E vem mais bailo o Sol mais claro o dia. 

Porém do tempo os dentes roedores 
Da Igreja no Corpo fazem danos; 
Pois Mondego alagou os corredores, 
Do Convento, Igreja e de seus planos; 
Por isso hoje nada há de seus horrores 
Segunda ha hoje velha ha tantos amos: 
Isabel e'sta Igreja sobranceira 
Mandou alia fazer sobre a primeira 

Manda então collocar sepulcro Santa 
Sobre arcos desta mais Igreja nova 
Dobra a Igreja: esmolo tem canto, 
Sobre o novo alto coro qse s'aprova; 
Mas aqui se levanta a urna tanto 
Que entre os Fiéis a Santa ré renova: 
Virtuoso Santiavrez bordão (10 
Muda pra O Coro a urna em pronrideo. 



( 4 ) 
D'antes activas giandes diligencias 

Artistas Architetos bem fizera°, 
Mas a urna de grandes cortai:lendas 
Nunca ao corpo levar elles poderio 
Mas Santo bordko tira as compérencias 
Sóbe logo: qual Paulo ao Ceo_ que derko: 
fie de gloria colmada esta funçko 
Qual Casa d'Obdedon pela bençao 

Isabel na do Cela graça humilhada 
Prodigios grandes mais vila fazia; 
Esmolas, e penitencia sío trilhada, 
Estrada lá para o Ceo em cada dia: 
Hum Livro se perdeo que sublimada 
Historia de suas obras descrevia: ese 
Deos a 'saias pois mandou fechar 
.0 Livro que aos Povos vai pregar. 

Isabel do Convento aumenta as rendas 
Applicando seus proprios cahedaes 
Para ás Virgens Srrellas curo fazendas 
Que do Convento conta. os Annaes: 
L para lhe evitar depois contendas 
Alfaias ao Convento ella deo mes, 
Que fizera do Sanruario ornamento 
Que no Throno de Jehóva rem assento. 

De precioso aljofar bordadura 
Da Santa Mai de Deos cila lhe apronta 
Para duas Imagens da Mai pura 
Dos Apostolas outra lhe confronta 
Em prata: e bem desta lhe figura 
Duas Cruzes: huma coral se conta; 
De varias Santos dá os reliquarios 
Di Baptiga, Loprenço SantuariOS. 
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' Alfim tudo o seu deixa ao Mosteiro; • 
Quantos bens quantos tem honra lhe fazem 

Ocos na terra; ás Virgens do Cordeiro; 
Até se deixa a si; e .quer s'abrazern 
Elias Freiras em Chnsto verdadeiro; 
,E com elle em vinculos d'amor casem: 
Quer que na urna a façáo sepultar 
E que nisto a Ocos viu bem exultar. 

Lá nos valles d'Epbrom tal nova Sara 
O Deus d'Abrahlo quer fique sepulrada; 
Lisia qual Povo Getb bem se prepara 
Nos valles de Coimbra amortalhalla: 
O do Ceo alto coro lhe declara 
Ser do Reino Protectora sp'rançada 
Pois que o seu corpo havia ver-se inteiro 
Nos vindouros Evos em suave cheiro, 

Sendo Isabel austera penitente 
Como se fosse grande peccadora 
Acrisolar faz virtode eminente 
Com esmolas ria :eia destruidora; 
Tudo abrasa o terrivel ir mui quente 
Tudo minha sem chuva nutridora : 
Todo o Reino arde em fome atribulado 
Chegáo doenças, á fatal Estado! 

Os mortos sio dos vivos alimentei; 
Animaes de tal specie devoraváo; 
Era a fuga p'ra os campos fraco alento, 
Funesta epidemia que lavrava : 
Orações dlsabel ao alto asseoto 
Colera impendem que castigava: 
Havendo soceorido a gram, pobreza 
Caos soccorrq de sua Real rirza 



go ) 
, Segunda ve2 intenta visltïr 
De Tiago o Sei:miei° erro Coropostella 
No anilo jubileu que vai- ganhar; 
Na primeira vez a Srandeza' bela 
Vai disfarçada: agora vai finar 
De Rainha a grandeza coro cautéla 
Agora a pé vai com alforge ás costas 
De portas pede sardas p'm Outras portes, 

Volta a Coimbra peta alia mesma estrada 
Este Astros do Celeste Firmamento ' 
Descrevendo alto giro em Loétea- dada' 
Fazendo Epyrielo no Convento: 
Idas novas guerras contra Spanha alçadas 
Mova" seu Filho Rei: faz aposento 
Em StremoZ, pie geara á Valente SOnha 
O que toda afta Unia bem lhe estranha. 

Chega a Stremoz quando alto Phaetonie 
O raivoso signal de Leáo toca; • 
Quando Controla sal de Phlegetonte 
Bebe as agoas quentes que Averno ch6ce; 
Entáo o d'Isabel corpo era a fome 
De débeis forças que chorar provoca: 
Carbonado n'hum braço de pouca dura 
Ninho he de cadaver sepultura. 

O' Musa, me prepara hum triste Mamo 
Rebuça-te 6 terra nos véus da noite; 
Azul campo de strellas, mundos tantos 
Scondei vossos Luzeiros, pois afoite 
Em meus falar eu vou logulares Cantos, 
O que da morte obrou faial açoite: 
Da morte vou falar &Isabel Santa 
que deixa a Qçugnt. saudade !ans¡ 



( 5, ) 
Havendo feito já dois Testamentos, 011iéta 3. 

Em que nelles mandava dar esmola! ,l3tTA 
De somma avultada; que nesses [empoo okeacia?ii 
Nada havia moedas Hespanholas, 'adzil A 
Ou suas d'Arnerico rendimento 
'Que ás crhoie dessem alta igual Wia: adir 
Agora manda dar seis mil cruzados • - 
Com que bem se cumprirá& seus Legada: 3o do3 

Conventos pobres, Igrejá.s, Cabidos' 
Os pobres de mais grave Jerarquia 
02 que por,Monros sultão mdi cativos 
Tantas Lírriti &Verão neste dia: 
Dos hospitaes os pobres são vestidos; 
Tudo a seu hospital deixa ella pia; 
E ao seu de que fez Claras Convento 
Deixa joias para a Igreja Ornaltlént0. 

Trata de receber os Sacramentos,ssir 
Sublima-se Angelica «moira !s.rtsat 
A Deus lá em seus Santos pensarnentot; e..t&K 
Rende-lhe graças roer por sal vemura, • a041 
De lhe fazer mercês, e mais portentos; 
Para subir dos Ceos á grande altura 
Acha.se com seu Filho á cabeceira , 
Bons dictames lhe dá por derradeira. 

Mas náo se tem doença por mortal; 
Os Mediaras no tempo s engenárío 
Mas como a virtude lhe era essencial' 
Os temores da morte a nío gráváríto : 
Do Justo ve-te a paz ex funeral. t: 
Da morte quando as obras o brilhário: 
Deste rodo Ladráél elo soube vila a 140. • 
Mus em vigiu -stá Celeste'fiblui. • 
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E conto sua Nora Dona Brites 
Antiga lhe faia Sociedade 
Sabendo que do Coo altos convites 
A Isabel eráo dados por Deidade, 
Estando cila com outras todas tristes --
Diz-lhe Isabel com santa gravidade 
m Dèrts todo o lugar áquella Senhora, 
Pois de nós he Celeste Prometora, 

Mas suspensas lhe fido no recado 
Ignorando quem era a tal Senhora ; 
Isabel a via só com manto alhada. 
Via ser a Mii de Dera Idsitadora: ,(r4) 
Anjos d'alto Ceo coro sublimado 
As cortinas abri á Protectora: 
Oh altos preamares da ventura 
Que á Lisia tanta deste formosura! 

Com tal visita bem fica aninia' da 
Isabel ellevada em seus transportes; 
Mo Maria vem p'ra a saude dada, 
Mas lira no final dar alentos fortes: 
Sobre o Leito vestida e assentada 
Missa ouve, confessa-se: desta sorte 
Do Leito ó Altar vai ajoelhada; 
De Christo manduca hostia sagrada. 

Enrice hum tal desmaio a affrontou 
,Deliquio mortal era hum Correio; 
Mas a tumba vital hem confrontou 
A morte que traçou á vida enleio: 
Torna a si; ao Eterno Padre orou 
Depois a boca dá final bocejo: 
Suspirando na morte em vago giro 
gbrç PujgO d4 gmgg ansPigh (si) 



Algumas repetindo vezes d'antes 
'As palavm com que á Mái de Deus a'orá; (16? 
Assim só dias quatro rio bastantes 
Para Isabel morrer em boa hora: 
Pelar cadaas d'ouro mui brilhantes 
, Os -Anjos a entoío.por decóra: 
No seu sumulo o corpo póem scondidO 
A' gloria levío seu sp'rito luzido. 

Subindo pelas spheras diamantinas 
D'altos Crer estrellados rio luzidos; 
Por campo azul semeado de boninas 
Lá onde tantos 56es dío coloridos; 
No Throno de Dem, d'Anjos officina 
Angelica marcha amo vê serdpido 
De Diniz o semblante, que lhe falta 
Luzido como hum Sol na Etherea 

Oh feliz encontro! oh alma ditosa! • V. 
Não me conheces? Não, Santa Consorte ó ' 
Se me conheces vôo pressurosa 
Abraçar-me: oh Celeste feliz sorte! 
101arl neste encontro venturosa 
Alegre lhe elle diz em hum transporte:. 
Teu luzido fulgor te aformosea 
Ar portas Eternaes Ocos te franquea: 

Fomos da massa bárrea hum composto-
Sp'rito he o que em nós agora vemos; 
He vulto apparente á alma exposto 
Do que na terra Lisia ambos tivemos: 
Sp.rit0 SOMOS: em nós s'houve desgosto 
Agora neste encontro prazer' temos: 
Exercito d'AMos acompanhando 
Çora Divina Qrqugt14 a !dg kyaodo:. 
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A Doas até .que ambos avassallados 

(Diante do Eterno nos vejamos; . 
Qie em transportes Divinos sublimadoS 
Coa Anjos a Deps nós gloria façamos;• 
E nas azas dos Anjos destinados • 
Lá o silvado mundo desprezamos; . 
Abrem-se as aortas portas do Tabor, 
Vêm de Deos alta face e resplendor.. 

Sendo mimo d'Isabel sabida a morre,' 
C?..ue na terra a ,rombera voadora •,5 • 
Do Amarrico pranreou te lá o ,Nortn 
A Lida same a spada-corradora ; 
Pois vulcano lhe afia o fino corre. 
Saudades rem d'Isabel Senhora t 
Aias a dourada Aurora scpnde a fronte._ 
De negra,paansa,vohrê n horizonte. 

Aberre, clue, en.tIo fibi aeu'Testamentcr, 
E. Strtnoz onde a morta a accommettêm; 
Vê-se que por vontade s e mandamcnro • 
Sm Corpo (rio flexivel..corno cera) 
S'havia ir sepultar ao soo Convento 
Na seu sumulo que clla :descrevem :, 
Alas da Canicbla os fárvicieucalareA' 
De podrido .ltulicavao -os borrores,'' 

Sekolg M11. &remoa,. clAsquNs oSnael 
Noutro diajegginto.ds ;ma rnfirte; 
Do Testamento vêm ês.Cledenciaatbb • , 
A Coimbra suundavío, sue transporte: ,• 
Parecia se opinióessnos.TritinnêS a ' 

Do fime rm, StremoZ 1:4 m.a90, («MI' 
Dizem huns que eVlOirCA, OP.irktVaert$srbi • 
Corpos moestia'farlIotbedoMotnr.d.) êtalViLI rio • 
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Oureis que seja o Corpo embalsamado% 

Ou que na.Sé a fossem sepultar; 
Ou em Soemo. no Cl'ausuo consagrado 
A São Francisco, ou junta a seu Altar; 
Quando já a terra seus ossos-branqueados 
Fizesse: cio-se ao rumai° entulhar: 
Outros que se cumprisse o Tesramento, 
E nas Claras de Coimbra fosse assento. 

Mas lá s Grande Affonso remontado 
A Era de seus dias milagrosa; 
E de Lamego o Bispo Frei Salvado 
Testamenteiros d'Imbel gloriosa 
Dos Anjos voto imploráo ajustado; 
Se a marcha p'ra Coimbra era forçosa: 
Affonso ir p'ra Coimbra determina 
O corpo defunto da IVIái heroina. 

Não vai levar Jacob porque he veria 
Morta Rachel d'Ilebron ao seu tumulo; 
Em Balem Quer d'Alfonso o coraçáo 
(Porque da Religiáo rinha o estimulo) 
Levar a Coimbra a Mái sem corrupçáo; 
Pois de suas virtudes vio o cumulo: 
Da Sposa a corrupçáo Jacob desviou: 
Affonso inteira a Mái acreditou, 

Nem suas lhe sicário as entranhas, 
Como erradamente outros afirmárlo, 
Pois de seu corpo inteireza taManha 
Quanto he bem natural decente acháráct 
Nas vezes que se via e o tácto apanha:. 
Pois muitas sido tem o mostrárki: • 
Nen; se deve inda crer que ella quizesse, 
que á dias o Çsnyento as alo tiyssio 

.s• 
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O Rei n'hum caixáo bem incluir manda 

De sua Mái cadaver Regia e Santo 
Amortalhada em forma veneranda 
Com finos panos toes de linho branco 
Mui bem iavalio n'hurna colcha branda 

's De grosso pano tal de linho he quanto, 
Estes cobrem de seu Corpo involtorios 
He pois este o costume dos mortuorios. 

Roma colcha de branco algodío 
Ligando bem em mino chamo corda 
,0 Santo cadaver; põem-se em caixão; 
Entáo o grande Rei bem se recorda 
De que hum coiro de boi fosse orixá°, 
Que o Atende ligasse bem por borda: 
Sobre elle se põem da Santa o bordão 
E a ',micta da Celeste 1VIío. 

Ruma bolsa se põem sobre a moleta ; 
O que hum pano Real vermelho cobre, 
Logo que Atm& ?entre as andas mota, 
Baus panou carmeaim se lhe põem nobre; 

' Parte logo p'sa Coimbra qual Cometa 
' Luminosas faiscas nos descobre: 
Vê-se por toda a estrada muita gente 
Louvando tanto a Ocos Omnipotente. 

Tocar pertendern lá no Ataude; 
Zs cordas p'ea relignias váo guardando: 
'Pois elle das esmolas, e da sonde, 
Dos pobres he SOCO.. VentrOrld0 
COITO os homens olhaváo á virtude 
Suas Mãos ao Caixío ião alçando: 
Entíci as reboas toes se desconcertío; 
licores cabem lã qae a Ré deepenich, 
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Do Corpo pensão isto podridão; • 

Mas o tal suave cheiro agradavel 
Tão pasmosa cansou admiração, 
Que logo lhe lembrou virtude amovei: 
Os proximos tem cheiro em profusão; 
• Nos distantes suave era eStinlaVel: 
Aqui Leviana horrendo e bravo 
Simulando gira no Acheronte Lago. 

Todas as Dirias bramem do 'inferno 
Erni° raivoso Rei Plutáo gritou; 
Alro! Marche já a Coimbra todo o Averno; 
Se pois Isabel lá ?enterrou 
Lista fará darnno sempiterno: 

As Eumenides vío : elle recitou 
Sepulrem o caixão do mar no centro; 
Ou o tragio do Inferno cá pra dentro. 

Sahe do inferno toda á patrulha ardente 
Mui denodadamente arrebatada 
De fogo em rurbilhões mui pestillente 
'Pensamentos sobtis pondo na urrada; 
Pra que deixassem tal caixão luzente 
Onde se consumisse a carne amada: 
Mas tudo isto só dá em fantezia 
Pois era a Mái de Deus a sua guia. 

Celestemente Affonso encaminhado, 
Qual columna de nuvem no Deserto 
Lembra que o licor era do Ceo dado, 
Marcha a pressa alto Rei a Coimbra perto; 
A Santa Ateu em seguro Regia atado 
Depositar: vai no Sepulcro aberro: 
Por beiços de metal Dama ligeira, 
Altos ecos pregôo fisongeira. 
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Tal era do concurso a populaça; 

Fidalgos e mais Nobres Cavaleiros, 
Que para elles era a via escaça 
De juntos CoirnbriSes orlo chuveiros, 
Que querido bem ve'r. do Ceo a graça; 
Pois a Coimbra deo este luzeiro: 
Curta metter-se o caixão na Igreja 
Pois "a virtuoso Povo entrar adeja. " 

No seguinte dia ao seu Funeral; (17) 
A que assistia Affonso enternecido ; 
Então grande milagre houve Real 
Do Deus dos Reis por Isabel havido: 
Numa Freira entrevada em geral 
Orando a Isabel saude ha tido: 
Ah de virtudes mires tão profundos 
S6 Mappas te podião ser dois mundos! 

Levantio o Armila, e o.condrizírío 
Ao sepulcro que saí para morada 
C'o licor suas mãos cheirosas círio 
Que sabia da caixa mal pregada: 
Oh que aroma Celeste em lenços tirão 
Que cheiro a tumba dá divinizada! 
Cesse tudo quanto alta Lyra canta 
Que em Coimbra nova tal a mais encanta, 

'Ellevada em .prazer Coimbram gente . 
As Claras cro milagre extasiadas; 
Parolas de seus olhos vêm na fronte 
Com lagrimas se mostráo admhdas; 
Tocar queriáce .caixáo com fé ardente 
Pois vila sua Mestra amortalhada: 
Isabel Cherubim Propiciarmio 
Enchente de graças do COnSistorip, 
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Concedida foi sua periçáoá 

Por algum tempo víráo e rocáríar 
0•Sanio Corpo em rerna ,submissáo; 
Do Ceo o Thesouro á pressa elháráo: 
Conitança que Freira he com prompirdáo 
.0s pés lhe beija, e logo lhe sararia 
Os beiços, que lhe hum cancro consumia: 
Constança, Fé constante! Feliz dia! 

Em soluços lhe fica a saudades 
Nos gemidos as Freiras soluçando 
Carinhosos dia ais á- Divindade; 
Qual Mais lagrimas rena mais vai penando; 
Cada lagrima d'alma he entidade; 
Quem mais chora mais n'alma vai comando: 
Por cadása d'outo que lhe enlaçaria 
Ellas c'os Anjos ao sumulo a levaria.. 

Fica neste Padráo Isabel ocaulta, 
Mas dos Povos n'alma representada ; 
Dos pobres molar era o non piava ultra, 
Pois era p'ra os afiliar. advogada; 
E delia a Portugal gloria resulra: 
Oh pedra immortal Divinizada! . 
Murmure, em ti devotos corações; 
Com rogos faria temas petições. 

Na concurso da ge,,ie apressurada 
- Fervia. Serves, de Coimbra Cidadão 

P'ra dar forma á gente na entrada 
Põem nos andas hum pé com prompridío 
Faz-lhe cruenta o pé huma picada; - 
Alto roga a Isabel e fica elo, • 
D'Arca vós Cherubins vinde Incensar 
Irlum corpo que Deus quer recompensal. 
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A quatro cégos vista he restaurada; 

Demonios sete hum homem tem vexado; 
Fica livre o possesso da pousada 
Autismo alto Ceo POVO abençoado, 
Christo a cegos deu vista desejada; 
Os, poss,ísios livrou mortificados: 
Soará° d'Isabel obras virtuosas 
Onde Annaes tecem palmas gloriosas. 

Hum pediu lhe tirasse da garganta 
Sanguexuga ; folgar pois aio podia; 
Outro com outro obstaculo tem canta 
Dúvida em engolir, que amortecia: 
Annos hum prezo quatro; clama á Santa 
E todos livres stáo ; Santa alegria! 
Largos annos da Mái; Filho distante; 
Isabel lhe põem de si adiante. 

D'Ordem de Christo hum Mestre entra orando 
E doas do Convento Religiosas; 
File d'hurn braço enfermo embaraçando 
Seus movimentos; ellas andaras 
Da mede d'hum olho; a mio alçando 
Supplicas a Isabel mui fervorosas 
A' Santa agradecidas exaltáráo 
Ao Coro dos Anjos entoáráo. 

De Cenas huma velha F:ligiosa 
Que supplíca a Isabel já entrevada , 
Essa sonhos cila diz-lhe piedosa 
= Ao Coro to bem vai na Matinada Jr4 
A velha se levanta muito airosa; 
No Coro a vos retumba sublimada 
Mulheres nutrires de leite faltas (r8) 
A Isabel Orá9 á vem-lhe marés altas, 
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A velha d'annos lá treze setenta 
De leite á fome o Nem lhe morria; 
Bate no sepulcro muito attenta ; 
Pede.lhe leite; e logo o correr via : 
Humo mulher que tem a mío doente 
Põem ligadura, que a Isabel servia: 
Logo da mão lhe falta hum lobinho 
Que della lhe estorvava o seu alinho. 

D'hum andaime alto cabe do enfeitaria 
Hum Mestre Carpinteiro trabalhando; 
Rompe-se o taboado do zimborio; 
Clama a Isabel n'alto ar virando: 
As rotas taboas vem do tormentorio; 
-0 homem fica são a Deos louvando: 
A moribunda aFflicta tem sande 
Pondo-lhe o cobertor do Maude. 

Gaspar da Gama antigo Quartanario 
Em tres noites sonhou haver melhora; 
Do cobertor reliquia põem precatio 
Então mude alcança sem demora; 
VL-se de João Brandão o vescuario 
D'almofada dos enfermos, que implora; 
D'humas antigas dôres o livrou 
Com que gloria a Isabel bem publicou. 

A Guiomar Careca sangue salda 
Dos peitos em lugar do branco leite; 
Seu Pilho criar cila não podia, 
Recorre a Isabel e lhe he ameite 
" Sua Oração; e leite lhe corria 
Oh Celeste convite! Alto deleite! 
Guiomar n'ardente fragoa que exhalava 
De lAatimQ3 diluto bem N.ICAVa. 
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Antonio Fernandes a tartamuda 

Pouco cila pela falta • se entendia; 
Já na meninice o folgo engruda 
Ao comuto vai com Fé por guia; 
Pede-lhe; e logo fica a falto aguda 
Pasma o Povos e iá romie em alegria: 
Mudos Divino Medico curava s. 
Por elle bem Isabel o•imitava. 

Cinco tenor bem soffrèo .Padte Coutinho 
Hum tumor noi"sováco grande e duro; 
Temia que tomasse outrõ caminho • 
Interno ao peiteriquando bem maduro: 
Pede a Isabel afiliam o doentinho; 
Rebenta de repente sem ter furo: 
Anca Arca tabardilho bem livrou 
Cobertor, e almofada e/la acelamou. 

Maria FranCisca Ice pobre paizana ; 
Pra criar seu menino leite feira; 
Queima-lhe hum Surgiáõ veia, que mana 
O nutriente leite, que lhe esmalta' 
Do lindo filho linda filagrana; 
De criar filho perde a sperança alta : 
Toma o bento licor que dáo as Freiras 
Em gorgolhfice de leite vem carteiras. 

Cerro Mattheus Carvalho Estudante, 
Que já lá do menino asmatico era, 
Humo feliz Novena supplicante 
Submisso faz ao Tomei° que venera: 
Manoel da Gama hum cicio mui brilhante 
Manda á Isabel: pede hum filho que espera: • 
Ambos lago se vem mui bem servidos "— 
Elevando-se a Deus agradecidos,. 
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D'asma doente atava Anna da Gama, 

Devota triste vai á $epOrtura 
Por baixo do Padre° passa, e chama 
A Isabel; ora, greta, tem ventura,. 
Com sande fica, milagre acclama; 
Da virtude os rroféos no ar pendura: 
Plancha do Tabernaculo que sustenta 
Com virtudes o que a Igreja OSter.• 

Olyrnpia dos Anjos Religiosa 
Na rosto ha huns annos tumor tinha; 
A cancro avançar era perigosa 
Queixa, que para a MOrtá s'encaminha: 
g ao Tumulo chorosa,' • 
Na fim delira rumor se desalinha 
As Freiras sonoras Canções entala 
Nos ,coros , e claustros milagres sok,. 

De verrugas Francisca de Góes Ida 
Nas ruías varias cardumes elo podia' 
Os dedos manejar: vai lá e reza 
Onze vezes: cardume já nío via 
Ignez d'Almeida taL que muito preza 
Num lindo rapazinho, que ella cria ; 
Doente perde falia; falta o leite ' 
A sUpplica a Isabel foi bem acceite. 

Busca crIgnez marido diligente, 
Que seu charo filhinho lhe aleitasse, 
Com fé em Isabel espera reverente 
O que bem alto Ceo determinasse a ' 
De omite hum claráo fat.lhe bem patente 
'A' Mi, e.6 tenro filho clee a mamasse: 
Agonizada Ignez amortecida 
Liam uslesre suspiro as deu vida, 
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Dona Jornas de Mello era Abbadeça 

Das Benedictas Freiras em Sentida; 
Temem que moribunda lhe faleça 
Quem sambem as governa e bem preside: 
Hum cofre dás reliquias na cabeça 
Dá-lhe sande; e logo se decide: 
Na cega sente-se hum suave cheiro 
Que era do cofre só alto Porteiro. 

Dona Laico Pestrella afidalgada 
Pondo o colar sagrado em seu pescoço 
C'hum fluxo de sangue já cançada; 
Pára-lhe i tudo grita em alvoroço: 
hlagdalena Rodrigues depauperada 
De leite p:ra o menino criar moço 
Dois Padrões milagrosos sáo da Fama 
Que as leves azas giráo ifalta Dama. 

Sangue:suga atrevida s'imromete 
Por semanas cinco culta garganta 
Do Ministro Thome; e lhe accommette 
O folgo; entáo a vida Ih'ataranta; 
Na Missa ora a Isabel e lhe merece 
Em sonhos lhe fazer milagre a Santa; 
Hum doido que siava mui hirioso 
Debaixo da samblo fica gloriosa. 

Cego fica hum que dôres d'olhos tinha; 
Clara a Vista ClIC alcança de repente s 
Pois elle recente a Isabel Rainha: 
Filippa Nunes gota coral sente 
Pedindo mude; alia se lhe alinha: 
Anos Marques da peste stá doente 
Com azeite d'alampada he untada; 
Venço a peste suei eatáo era dameada, 
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O Padre Luiz Pinheiro Jesuita 
No rosto hum tumor Brava padecendo; 
Vai dizer Missa, sumulo visita, 
Unta-se co azeite; e logo vendo 
Desfazer-se o temor; cousa bendiral 
Na seguiste dia já 1110 havendo: 
Jorge Dias alporcas elle untava 
Com azeite e pôr fé logo as sarava; 

A Soares Martim que tinhoso era 
C'o azeite á cabeça faz unturas; 
Maravilhas raras a quem pondera 
Estas são milagrosas altas curas: 
Nas verrugas azeite recupera 
A saude a hum que rinha fenduras; 
De Coimbra o Inume loto Brandão 
C'o azeite hum tumor tira da Mão. 

Guiomar Sp'rito Santo Religiosa 
Accidemes inteiro hum mez sortrendo, 
Ao Sepulcro huma offerta fervorosa 
Lhe promeite; accideues mais não tendo, 
No mesmo dia da Oblata amorosa 
Para sempre lhe cessa o mal horrendo: 
O mesmo outras Freiras então fizeráo 
Pois que hesito contagio eniáo "verão. 

Anua da Reuurreiçáo moribunda 
Promett< a cera branca ser pezada, 
Se escapasse do mal e barafunda 
De perigosos ar:aprontas atacada: 
Escapa: saude logo lhe te:lues:a+ 
Cos milagres fica a geete admirada: 
Outros mais exemplos tão milagrosos 
Os Amues diabel conta° gloriosos, 

• E 
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A Madre Catbarina da Trindade 
Em Lamego no Claustro da Ribeira 
De grande altura cabe com brevidade; 
A Isabel cila grita na carteira; 
Fica em baixo illésa sem maldade; 
Acclamaáse o milagre nesta Freira : 
Oh Pomba que da culpa stás isenta 
Nos buracos da pedra te aposenta. 

Em fim tantos sío altos pregoeiros 
De outros milagres rasa d'Isabel Santa; 
Quantos sim até nós diz trombeteiro 
Orgío da Dama tal que os ares spanta 
Penitencias, milagres verdadeiros 
Sofrimentos , Isabel tudo encanta: 
Nardo, junco, açafrão , e cinamomo 
Tu és da Igreja nova hum claro pomo. 

A Dona Abbadeça pensa em trespásse 
Determina lá as Freiras, da-lhe Aviso. 
Que de Julho a quatro sé ofertasse 
De Isahel no sepulcro Paraizo; 
Que Vesp.., e Missa lhe cantassem: 
'A Dona mostra nisto haver juizo: 
As Freiras livres fido do contagio, 
Que da morte lhe dava rnáo pressagio. 

O inferno se armou contra a Abbadeça; 
Plutão chamando os seus a Consistorio 
O rerhero abre as portas c'o a cabeça 
As Eamenides com fogo adustorio 
Querem que nunca á Dona s'obedeça: 
Sabe o Cruel Monarca revulsorio, 
Nos olhos iras vibra vai mordendo, 
Na boca spntna stáz dentes rangendo: 
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Chega o negro Congresso pavoroso 

De farias bravas féras monstros feios; 
Todos Convento enrolo venturoso; 
Raivas desenfreiao de seus seios; 
Infernal officina r Flato iroso 
Que puzerão em campa seus enleios: 
Das Sacras Claras coro baqueava 
Cor fumos que o inferno vIunitava 

A pavorosa Coimbra s'estremece 
Coo stupendos bramidos do profundo; 
Todo o Báratro aqui negro apparece; 
Desengonça-se a Machina do Mundo; 
Strernecerem seus pólos bem parece: 
Da horrenda boca rol do Pinto immundo 
Sabe a voz que á Abbadeça põem embargos; 
Pois rara obrigaçóes nío tern seus cargos. 

Dizia mais o Rei Monstro crubargante, 
Que a Babel cantar Missa nío podias.; 
Não sue canonizada era constante; 
E que assim crimes grandes cornmettiáo 
Se Vesperas e Missa fossem a vante, 
Lá no seu Reino horrendo o pagaria°: 
A isto as Dragões, Punias borrmosas 
Applaudíráo com vistos .panws,, s. 

Mas Guiomar Abbadeça celebrada, 
Que nos altos Crus punha sua sperança, 
Que a Isabel Santa Há sacrificada, 
A Claustro convoca as da Governança: 
A turba das restaer vai denodad'a 
Todas a Isabel firmáo perseverança : 
Canta-se Missa a.quacro do tal Julho 
Pra a Báratro .se manda o vil barulho. 

E 
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O Rei Piado com toda a sua scolta 

De Furias, de Dragões vai abaixando 
'Aos Lagos de Cocyro em varia volra; 
COM bérros todo o inferno atroando ; 
Em sustos a Guiomar fica involra ; 
, As Virgens a Isabel ficáo orando: 
Aves sonoras quaes Canções enrolo 
Pois que dos Caos as Atuas bem lhe sdío. 

Já cento e oitenta annos se passáráo 
Praticando-se a tal solemnidade ; 
Pois que sempre estas Freiras consideráráo 
Estava Isabel na Santa Eternidade: 
Então ao Rei Manoel bem lhe lembráráo 
Virtudes d'Isabel de Santidade: 
'Ao Santo Papa, Leão Decimo pede 
Beatizar Isabel, e lho concede. 

Em mil quinhentos seis contados armas, 
Attendendo o Papa ás obras virtuosas 
D'Isabel com milagres Soberanos, 
Letras concede a Coimbra venturosas, 
Em que seus beatiza Santos planos; 
Indulgencias alcançou derradeiro, 
Para Coimbra he só beatificada, 
Com sal penhor Coimbra he exaltada. 

Chega o tempo do Rei Joío terceiro 
Onde, o Breve pois diz, Corte ativesse; 
Indulgencias concede a quem Romeiro 
lsl'huns soes dias visitas lhe fizesse: 
Paulo quarto por fim Papa pregoeiro 
Manda qoe seu dia Festa se houvesse; 
Suas Imagens fossem veneradas 
Como as das &sim já qnoniz,ulas, 



( 69 ) 
Dos tempos no andar Rei Sebastilo, 

Que em Celestes coragens inflammado 
Forte imitou Hercules amphitreáo; 
Este Portuguez, qual Anjo abrazado, 
Este de Portugal forte Geriáo , 
D'alta Avó nas virtudes bem fundado 
D'Isabel zela a canonizaçáo 
COrn tripplicas d'interna devoçío. 

Mas sua triste morte Prentacura 
Nos campos de Mourama lhe impedir, 
Lograr elle esta tio alta vehtura ; 
Mas Filippa terceiro a conseguio; 
Do Papa Paulo quinto com doçura; 
Esta o Cru ventura lhe pertnittio: 
O claráo d'alta Aurora a boca abrindo 
Com sorriso brotou hum dia lindo. 

Os Processos se formáo para esta Obrai 
E os Bispos de Coimbra, e de Leiria 
Do Paço hum Pinto Vaz muito lhe sobra. 
P'ra julgar d'Isabel a vida pia; 
E logo a Roma vai sua manobra 
Nos milagres, jejuns de cada dia 
Nos cilicios, trabalhos já contados 
Desde a vida ré morte tolerados. 

Joío pelas Regiões dos vagos ventos 
Os ecos em Coimbra verdadeiros, 
Que o corpo d'Isabel aos Elementos 
Resistira; e que estava inda inteiro: 
Lembrío-se dos passados já cortufienros 
Vindo de Estremoz com suave cheiro; 
Pois nio se corrompendo em nono dia 
NUit9S. anuOs q Cuq Pa. dar. ?adia. 



( ) 
Animava tal voz aos Ires V,,róes; 

Resolvem-se tal corpo examinar 
Pra isto se vêr chansio-se Doutores 
Sequazes d'Acadernia ; vão mirar 
Do feliz Portugal Santos Padróes 
Para o corpo não podre averiguar : 
Foi isto em doze mai mil e seiscentos 
Morrendo ha quarenta e hum com mais trezentos. 

Vão os tres á Igreja c'outros mais 
Que na Nota descrevo mencionados; 
Abrem desta Santa Arca seus Annaes, 
Achío sumulo cor* bustoa declarados 
Mais em pedra dourada letras taes 
Na parede outros vátio bem gravados 
Que do tenápo as aias lhe augmentaráo, 
Com que devotas Freiras ampliado. (19) 

Vem fogo hum Arguires* com mais outros 
Do sepulcro a pedra levantáráo 
O panno eannesiná vb.se com estoutros; 
Couro de boi, molete, que mixaria 
Pasmo, bolsa, borrão, e aqueloutros 
Trastes lá d'Estremoz a daquella éra 
Abre o Ataude hum Santo Jesuita 
Então hora suave cheiro bem se fita. (ao) 

Celeste suave cheiro sem aromas 
Com que seu corpo lá s'ernbalsamasse; 
Donde efluvios vem dê tantas sommas, 
Que santos annos ha se conservasse ≥ 
Que vozes senti toes do Cru diplomas 
Como no Alrar MÓr a visuasse! (5 a) 
Onde antes da tal invasb Franceza 
Cadaver se adopuu com Fe aecezó,-



( 71 ) 
Na Igreja eia ardera cousa cheirosa 

Antes desta abarrota bons quinze dias; 
Isto prova do Ceo força pod'rosa 
Holocausto que a Dem faz Santo Elias 
Com aços mostrou victima fogosa, 
Mas o Ceo logo fogo lhe accendia: 
D.:ts vinhas lá de Engade cheirio cachos 
Cheiro colhem d'aliena nos penaohos. 

Tirada d'Ataude sup'rior rabos , 
Hum corpo humano s observa involvido 
Na colcha d'algodáo: ditosa fragor, 
Onde s'aecende a Fé , firma o ouvido; 
De linho o pano, e corda movem magoa 
Pois tantos annos ha que foi menido: 
A vista elo lhe nota differença 
Aproar destes annos de detença. 

Abaixo outra se vb colcha pequena , 
Depois de linho mostráo-se as mortalhas; 
Divino rosto isento de gangrena 
Do Ceo alto ciado mostra a medalha; 
EMtáo os Anjos qual viva esta Senna 
Cabello natural que bem se espalha: 
Testa, nariz ' e olhos, e orelhas 
Pescoço, tudo inteiro, sobrancelhas. 

Braço direito sobro o peito atava ; 
Nelle se vila nervos e mais veias; 
No Estado natural se divisar,ao: 
Ah Lisia quanto o Ceo te banquetea; 
E quanto os altos Coros festejava,o! 
Porticos cherubinos te o Ceo franquêa: 
Mirrha nos destilláo teus dedos puros 
WarMilas elq 55 Ce9 taW*4,1 niurus. 
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Rum' dint%tis entáo canela as Freiras, 

Vendo toda a função por hum espelho, 
Que nos reflexos deva bem inteiras 
Milagrosas pinturas do aparelho: 
Deste corpo que tal vista primeira 
Se funda pelos ditos do Conselho: 
Neste mármore se vê eternizada 
A que srá no Ceo Bernaventurada. 

Deo.se por acabada a vesroria; 
Os Commissarins, mais o Consistorio 
Cheios da mais pl.ausivel alegria 
O Santo corpo poem nos involiorios; 
Axrescenrío.lhe só por galhardia 
Hum pano d'Hollanda por offertorio: 
Reliquias dos despojos faria dadas 
Pelo Bispo as sues Freiras inflammadas.. 

Parte por cilas foi bem repartida 
Da bolsa, e do bordío hum grão pedaço 
A Filippe terceiro foi rendida ; 
Rei que bem trabalhou com peito d'aço 
Pra Isabel ser por Santa sclarecida : 
Nisto Filippe quarto rem cançaço 
Com POIltifiCCS are: trabalha o ponto; 
O Processo se vê; abisma o conto. 

Mas assim mesmo o Papa Urbano Oitavo 
Se não resolve á• canonizaçío; 
Mas sCmplicas do Rei que Julga aggravo 
D'Isebel; Retraro d'estimaçáo 
Lhe envia, qual dos Anjos alinhavo: 
Urbano vê de noite n'hum clarão 
O Retrato; e Isabel mesmo lhe falia, 
que Dans queria nos Santo! alistalla. 



( 73 ) 
N'outro dia seguinte o Papa manda 

Chamar da Regia causa o seu agente; 
Declara-lhe o prodigio; ando desanda 
Levado em pensamento ao CtO contente 
,De doença perigosa que demanda 
Avida; e ela o sara brevemente: 
AUMoa alcatifas lhe suplantou 
COM que nos Alcatra a abrilhantou. 

A canonizaçáo resolve o Papa 
Dos processos movido da vido, 
Dar reliquias milagre grande Il4appa 
Manifesta aos Agentes permissáo ; 
Ao Rei logo avim e lho relata; 
A Coimbra, a Aragáo dá Provido: 
Quem esta he que do mundo no Deserto 
Thymiamas acatada de tio perto. 

Neste tempo Castela governava 
Com Sceptro a Portugal escravizado; 
Ruma e outra blfçío mais bem armava 
Ver d'Isabel Altar enthronizado; 
Lisia via a Rainha que adorava, 
lberia d'hurna Infanta o Santo Estado: 
Fonte que das pomares corre franca 
Do Libano Monte por vias tantas. 

Entáo de Coimbra o Bispo Dom Affonso 
Que de Castelo Branco era nomeado; 
Ramo de Cherubins Celeste tronco, 
Nas Landes d Isabel Santa inflaramado, 
Deste negocio tal se faz responso 
E nos Lisios Annaes vai celebrado: 
Hum polido caiado, lavrada prata 
Pe spec!al peçlugia Á Sant4 Oblata 



( 76 ) 
Na meio deste magnifico Theatro, 

Onde d'Urbano Papa o Throno atava, 
Alta cornija faz amphiteatro, -
Frontespicio redondo que brilhava 
Do Papa pinta as Armas alto Quadro; 
Tudo Sob'rana Pompa respirava:, 
&atuas da Trombeteira Dama haviáo 
Que as Armas d'Aragán e Lisia abriáu. 

Entre as colmas gamas dos passados 
Quatorze grandes Reis dos Porruguezes 
E as Armas dos Reis tinhão riscados 
De perfis do fino ouro varias vezes 
Todo o corpo do The.° tem dourados 
Que muitas bens denota° solidezes 
Columnis, eandieiros bazes, bicos 
Baluartes, pilastras, spaços lisos 

O branco, e fino marmore fingido 
Toda a fabrica mais representava 
Huns cinco quadros ha que tem sculpidos 
D'Isabel os milagres que cila dava: 
Nos arcos da eapella stío luzidos 
Pendentes diademas, que brilhavío : 
Só em descrever tão sublime historia 
De fogo s'enche o peito, alma de gloria. 

, Rodava o carro douro refulgente 
Sobre os Com, que nutre o Cia strellado; 
Chegando-se á baliza d'area ardente 
C'o caranguejo arrosta avermelhado: 
Vinte e cinco de Maio florecente 
Dia que pelo Papa scava dado: 
Por bocas de carmim toldada Aurora 
Com boniug 4'adotna, Isabel Flora, 



( 77 ) 
Então dos Carde.: Sacro Collegio 

Com Bispos, Arcebispos bem ornados 
Vem co Papa Urbano Varão Egregio, 
Na Capella cantão hymnos propriados 
Celebrando de Lisla o privilegio 
Nos favores do Ceo tão exaltados: 
HUI113 Procissão grande se celebra 
Toda a Roma nos canticos requebra. 

A Musica sonoros hos dava 
Pelas Praças de Roma e seus Terreiros; 
D'Orpheu, e d'Arião nada faltava 
Dos instrumentos d'ar são pregoeiros: 
Acaba a Procissão que demandava 
N'Altar ouvir-se Orate derradeiro: 
Todas as Ceremonias, Oraçóes 
Dizem Santa Isabel nos coraçócs. 

O Papa canoniza Isabel Santa 
No Santoario da Gloria a considera; 
A Coimbra se manda nova tanta 
Por Theodosio Duque que s'esméra : 
Filippa quarto com prazer s'encanta 
De Coimbra avisa a Camara que impera: 
As Freiras exulrão em alegrias 
Repicio sinos, cantão melodias. 

Mas Linces infernaes do Acheronte 
De medonhas carrancas revestidos 
C'os olhos de Vukano e de seus Brontes 
Flamejando-lhe a vista com bramidos 
No bruno de Plutão instáo defronte; 
Gritão e altos fazem estampidos: 
Oh to dos Entes Magno Creador, 
Não dês á Lista este 'taro brilliodee, 



( 78 ) 
De seus cicios a linha deixa ir 

Onde lhe de prazeres turbilhão 
Os conduza; e mais não portão surgir; 
As portas lá d'inferno pois então 
Para seu abrigo eu farei abrir : 
Cala d'Isabel canonização, 
A multidão rhdva emão vers 
D'almas perdidas tu que admirarás. 

Mar de Lisia o Senhor compadecido 
Sustentando d'Ouiique o pacto feito, 
E a Divina Mái COM seu gemido, 
Qual Estber d'Assuero ao lado direito, 
Arrostão com Plutão enfurecido; 
Das infernaes moradas toma o leito 
Oh! Feliz Portugal ditoso ficas 
Tu súpplicas 6 Ceo livre dedicas. 

Ah!, feliz Coimbra Cidade ridente , 
Luzida Çarça, Horeb incombustível, 
Laminarias te vestem , Monte ardente 
Que feliz dia! Que Aurora apprazivel 
Toucada viste d'ouro em teu Nascente! 
D'Isabel logra o rumulo apprazivel: 
maniatem do cerco livre fica 
Pois David seu sepulcro lhe dedica. 

1.9im que as frechas doara luminosa 
Doar orla sro maturino horizonre; 
Logo que o Sol ir& deixa a face airosa, 
E d'aureo rosider tingir o Monte, 
Soa por toda a Coimbra rnagestosa 
Da Fama a Clarinera em leda fronte, 
Nos Collegios, o Sé, Universidade, 
Repiques, !moinarias na Cdade, 



( 79 ) 
As Festas fazer vão mais avultadas 

Bispo, Universidade alta Coimbra; 
Filippa quarto em Universidade, assignadas: 
Pra a historia cantar mais baila e linda 
De todas darei notas brilhantadas, 
Com que bem «Isabel celebre a vinda: 
Freira-me tu Euclides teu compasso 
Para Certo riscar obras que eu traço. 

De Dom solo Manoel sábia cabeça 
A Mitra de Coimbra sustentava; 
E pra que em Lida mais nos resplandeça,. 
Arcebispo depois Vice-Rei acaba; 
Como o sangue Real o ennobreça 
A' sua casta só ás Freiras dava; 
Qual de Phrigia o Midas oppulento 
Tudo verte em ouro pra luzimento. 

Lucidos Amphiteatros construi.,, 
P'ra o que mais de dois meses gastou; 
Hum quadrado &abam tal surgia , 
Qae duzentos oitenta ostentou 
Palmos; e nisto o Povo s'attrahio , 
E sua devoção mais requintou: 
Isto de S. Clara no Rocio 
A par do Miradouro junto ao Rio. 

De perspectiva igual tinha as pa/anques, 
Em Arcos Magestosas ordenados, 
Pilares, pedestaes, tudo desbanques, 
Estrados e mais frisas tudo ornados 
Formados em squadria relevantes; 
Cada palanque tem andares dados 
P'ra tudo s'avistar; repartimentos 
alaustes, pilgcs et4. acatas. 
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Os frisos, balaustes, e pilares 

Desta qual foi de Memphis maravilha, 
Tantos no Egypro lá que teve aliares 
Em toda a Coimbra resplandece e brilha: 
As cores bons rivaes são exemplares 
Das que ensinou d'Apelles a çartilha: 
Mana-toras variegadoa denotava° 
Com que o Amphiteatro abrilhantaria. 

De soberbas pyramides coréia 
Nesta Machina punha-lhe o Prospecto; 
lama maior que a fama lh'apregoa 
Com palmos oitenta pra o azul tecto; 
N'huma base de quadro a Fama •v6a 
Quanto diz Senhor Mirrado Architecto: 
Da base hum pedestal Corinthio alça 
Quatro carões de prata que realça. 

Humo grande spliera lá n'alta ponta 
Da pyramide grande com bandeira 
De Isabel muito bedi se lhe confronta, 
A Cruz de Christo aqui por derradeira 
De gloria c'roava o que a Fama conta 
Em Portugal, Spanha n'Europa inteira: 
Pyramides d'Egypto em funeraes; 
Em Coimbra,rophéos aio d'Arnias Reacs. 

Das Claras Reverendas a Igreja 
Moi reverente foi bem adornada; 
Ouro e prata aqui tudo flameja 
Sol, Lua, e metaes lhe dío fachada; 
Com télas, com brocados lampadeja: 
As Freiras tudo enfeita° d'alvorada : • 
Alegres sio do Findo as Divindades 
No Convento a mige FoglYn~ 



( 81 ) 
Quando do Seraphim chagado canta 

A Igre¡a seu vôo remontado, 
Foi o Bispo em Procissão vêr a Atlanta 
Virtuosa, coro Cabido acompanhado; 
Vesperas cantão só em Festa tanta; 
Depois Pontifical he celebrado: 
Nos outros dias cada Religião 
O mesmo praticava c'hum sermám 

Os dias em Festins gastava a gemei 
Comedias, Letras rIOVaS Em:emaces 
Discretos versos, Lodo refulgente • 
Repetklas em muitos dias vezes; 
N'Amphiteatro Comedia reluzente 
Pela primeiea vez attrahe cortezes: 
Nas fugitivas azas d'alegria 
Voava o tempo, era pequeno o dia. 

Na tarde seguinte houve outra. Comedia, 
Qual de Roma luzia Amphiteatro; 
Os bravissimos touros dio tragedia 
Das pyramides gráos formão Theatro: 
As trompas, atabales, charamehas 
Medonhos écos sóirã o gráo Barátro: 
Toureiros de cavallo Cot...6es 
E de pé roureavío Cidadôes. 

Já soberbo cavallo arrogante, 
Pégazo do Parnazo que voava , 
Azas nos pés denota mui brilhante, .55., 
Com seus ;aêzes d'ouro s'enfeitava ..55,5,5/c 
O sábio Cavalleiro dominante:. 
As rolos nas cilhas dar o obrigava - 
Com spumoso ardor, airosa,frente, „AI 
C'oas mãos fere. a terra de repente. 



( 8z ) 

Em giroa Vagneando o Grío Têtrairo 
Capitel emplumado, Pompa airosa, 
Em eartaeS requebros mensageiro, 
A vista no Theatro põem gloriosa; 
Tres vezes o cavallo bate arteiro, - 
Toes vezes volta atrás; volta briosa 
Qual undoso baixel em Msvens indo, 
Que as ondas cortou vai bern dividindo. 

Outros mais CavalleirOs o segnião 
Com agudos rojões fortificados, 
Que encravados no peito muros ('rijo, 
Outros da forte apoda erío cortados; 
Erío gentis desgarros que fuzilo 
Com mais inume- gala matizados: 
Dos cavallos luzindo as ferraduras 
Ulmos espelhos fingiío formosuras: 

Duns vinte Cavalleiros n'ourra tarde 
De capa, gorra, joias bem luzidas; 
Em ginetes briosos dío alarde 
Caprazões, jaezes d'ouro mui guerridos 
- Pelas mas passando onde a Festa arde 
Corn spélas atabates, ruidos: 
Os mas no Oceano lá dos ventos 
Arroavío do Globo os Elementos. 

Entrárío no Rocio perfilados 
Dois a dois; pár a par em correrias 
Em giro bem vallando os rabolados, 
Tvlanilhas dos anneis por galhardias 
Formaváo estes Parthos afamados 
Excessivo primor das Cortezias: 
Premios, vivas, louros, galardões 
PQI ge.ndos coryolbos do P_oc1.0% (os) 



Na tarde quarta Festa há dlfferente; 
Comedia nova há; Letras diversas, 
Musica ma acorde grandemente; 
A viola d'firblo tem cordas arrua: 
Dourados pedestaes de Coimbram gente 

'Bailes, festins nas ruas e travessas: 
Rachando bem versos e Nem. 
Canções varias, altos sutis emblemas: 

Chega a tarde quinta 'dia aprazais, 
Em que d' A10130011 0311303 pôr &cria 
Azas a Cavalleiros affamados:' 
Bramia o 3001,3 3 quem 33 0,33 dérlo 
Do'Vecejante Abril motos sforçados; 
Dos Cavallos as pernas azas ardo 
Para a morte fugir dos bravos touros, 
Sem que 03 Campeões matassem coes deid01:01, 

Mas estes com valor alado e forte 
Entregues ao furor em ira ardendo h 
Repetem-lhe o giro fugindo á morte; 
Encara o fero bruto olhos volvendo 
Qual raio que da nuvem traça o corte 
Os Campeões mais se viu enfurecendo; 
Vencem e n'hum cypreste pendurados 
Deizáo os seur tropheos ensanguentados. 

Sento dia terceira traz Comedia 
Presumida por extremo em belleza; 
Pois nova% galas ha novas Tragedias 

d'u7Ina novas erán gentilezas; 
B , galas , toadas eráo medias 
E,003,3 d'aitas cantas gentis eibprezas; ••• 
As N:hfas do Mondeao alto cantárãii 
Ao CAletlas qon alegre entoarão. 

z 



( bç ) 
Vem ittill10 que faz dia o Senhor, 

Que c'hum dedo orbes tantos andar faz, 
ata Coimbram Fidalguia por amor 
Hum luzido Festim fazer-lhe apraz: 
Via vinte Cavalleiros, nobre flor, 
Conduzidos por hum que era o Primáz 
Dom Antonio chamado Mescarenhas 
Dos Condes d'Atalaia rem resenhas. 

Modificas; Cepilhares': Laçarias 
Triunfas, touquilhas, volantes prateados, — F 
Os floróes efouro, plumas, ca•mozies, 
Do Printáz quadrilheiros rio amoitados: 
D'ourra quadrilha vai com vestiarias 
D. Joio d'Ataide e os soeiados: 
Este teve sutil engenho e Arte 
Pois que soube juntar Minerva e Marte. a 

'Dos Paços lá do Bispo sabe a trégua 
Diante deites hiáo troa trombetas; 
De seda com vaqueiros, gitões nota, 
Ouro e prata luzida nas tardêtas; 
As Canas douradas cá ('alta Europa 
Váo formar a batalha por graceras: 
No Rocio Belona brincadeira 
Co grande Povo siava festejeira. 

Dos grandes stavío seis muito luzidos, 
• Bispo Conde D. Pedro de Menezes 

De Coimbra, de Cantaohede apellidos 
Condes; vindos de Godos Portuguezes 
D. Pedro Manoel do Bispo havido 
Por Irmío; D. Gostá° que por arnezes 
De Cominho bem fez fugir os Mouras 
Lá eat Mazagio qu4 pampelp 45, Rpjay, 

, 



( 85 ) • 
Outro de Menezes Francisco Brito t 

D'Academia Reitor mui vigilante; 
Que p'ra seu Nome louvar foi qual Tiro 
De Roma delicias, de Coimbra Arlante; 
D'André d'Almada outro se acha, recito (E3) 
O Nome s6 lhe basta triunfante: 
Já tardava hum titulo nos Almadaa 
Depois de Guilherme de Longas spadas,á-- , 

Náo foi em Canas d'Ita/ia o Arraial .44#. 
Maior que esta em Coimbra por baralha; 
Naquelle o valor do grande, Hanibal ,dítXX. 
Tudo com ferro ' com sangue atrapalha; ',Na: a 
Neste a3 Canas de Coimbra são dia mal a aíor 
Nada tem ferro, nada tem metralha: unte-) 
Das trombetas o som bem se alternava 4!•trousii 
Coa vivas mui diversos alegrava. ~ 14 

No Domingo de Festa oitavo dia 
Magna Procissío faz Senhor Mirrado; 'Of . 
Salmo = Landate Dominam de Cofia 
Foi a base em que funda o processado; tt. 
Tudo o que o Mundo traz lá de szrefris 
De cudo faz hum cumulo aggregado: 
'Anjos, Sol, Lua, Montes e Estadias 
Neves, vemos, raios faz desumanas. 

Das Portas da Sofia indo lá fiara 
Do Lazaro Templo sobe Proejado; 
Atabafes, clarins, pompa sonora 
Guiío hum Cavalleiro Cortezío; 
Com joias preciosas se decóra" 
De seda alçado leva hum guiío: 
D'Aragáo Armas tem moi hem pintadas 
Nesta lace, e g ,0 Lisia ,!cspcigdae, 
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D'o*utra d'Isabel mana alto retrato; 

E a Letra a seu lado apropriada 
De INL1SiCt Vá0 MIOS por Ornato; 

. Carroça triunfante era puxada 
* Pelo grande Abesgraz em apparato; 

Ave que he de miar vulto adornada: 
Real Profeta no Carro vai sentado 
Em sceptco., roupa a e'roa respeitado. 

Passamanes com ouro- e bordaduras 
Seta vestidos geres acrizolavío, 
Finas molas, .iOian; pedras distas . 
Ou raios d'alto Phebo envergonhaváo 
" Harta carja na rnáo leVa -a Fgura, . 
Com Letras: que ,Isabel Santa mostravá0.: 
Hercules vai no baixo arrogante 
Sustentando em seus hombros o Aclante,,.,,,,N.‘ 

Entoárío no Globo do Real Carro 
De Musicas dois Coros sonorosos 
• A' Letra respondendo em som bizarro, 
Quaes da tarja louvores amorosos: 
'Anjos ares vão depois gentil desgarro, 
Rafael , Gabriel, fvliguel fotmosoa; 
'Landate cana Angeli oavaaváo• 
Com que do Ceci os rnaSs elles-chgnav4s 

Seguem-se Sol, Lua, e mais Flanetaks: 
Que a abóbada azul d'alCo Firmamento. 
Martelando aos ouvidos nines Trombetas 
Mostra haver d'hum sí. Ocos conbeuitnento, 
Do Sol a Figura era qual Corneta 
Radiante cauda lhe faz spavento; 
No peito tinha hum Sol de fino onin 
De fulgidos Raio 



( ) 
'De branca tonicella veste, a Lua 

Hum ,colete de prata e °marrões; 
Na cabeça nem cresce nem mingua., 
Diamantes lhe formão seus Padroes:. 
Jupiter e Marte Mio com as suas , 
D'Arrnas insignias que são ,rojóes:, - 
De Primavera Venus tem vestido a. 
Como strella, na máo vai seu Cupido. 

Vai Mercaria; Saturno vai- aegoind%•".' sid) 
Ambos em alegria perfinnados; si ; 
Vasto seu anel vai bem dividindo 
Os tristes dos alegres celebrados:, 
D'onmes adia 0 Caluje°. abrindo ..naO r 
m uro Landate ,nfinn váo ,.brilh0ntRa9S::.T 
Segue-se das Estrellas outro Olobo, 
Atlante posto vai d'aoreo modo. , 

• 
O alto Globo vinha rutilante ,•4,..aka... 

Com Calistot, Pleiatles, Cynosurat; 
Orion de Diana urra amante X 
A quem Scorpião timo suas frexuras: 
Carneiro, Tauro , Marte dominante 
A balança, a cabra, cancro em figura:, • 

outras arrelias mais do Promontorio 
De Luzes vem, ou Sbes Laboratorio. 

Rodava a terra n'hum soberbo carro 
Sobre humo longa serpe sustentado; 
Qual de Pytbon tripeça para o bizarro 
Apollo alia arando collocado; • 
Frutos, Arvores, plantas este-barro 
Germina por 7ebo'va sb mandado: 
Sobre hum Throno sentada esta figura 
D'IMM 149 ÇOO.# ré b4.!g a gret?,b 40s aa.f.Pr' 



( 88 ) ' 
Junto ao feroz 'Leão lançados stavío 

Sceptros, C'roas, tambores já vencidos 44.lq 
Do cruel Marre lroperios que exhalavíto 

* /(V uealb'eçrrbuirnaioFaocfreenbiedn:sill'armavío 
Firmes os Elementos estendidos; • ase 
Na terra altas façanhas luminosas 

tinta soleve mais que as fabulosas. -4,47,1,otrill4 

„ Dois Filhos da tal Terra :oh diante ¡%., , 
"Gizes ma seu Nome e Eriareu al1410N. 
Dois río altos famosos grãos Gigantes • 
ILaudate Dominam- de terra he seu •• 

'e O Candeia indicado do ftsmante: , • 
Doas Filhas da Terra Irmássd',/nreti',: 

quem com flores Flora enfeitava', , 
E com que a Prociesío 

'Dois d'especto tertiv'eis bons DragóeS 
Caminhavío atrá qual sentinella; 
DOS Jardins das Hesperides spiões 
Taudate tons Draeones diz tabella: 

• 'Menos eráo que Hercoles valentões; 
Segue.se estão Neptuno e a parentélia; 55 5, 
N'ourro triunfante Neto Deos marinci oosos• 
gse os cavailos do tirar tem por destino. 41,..."1 

De verde mar as roces o smaltavío; ,PF:ète, 
H.o concha de prata dava o brilho, :1;;TOá• 
'A que quatro paineis represensaváo e„D 
Tritões, embarcações, peixes coquilhos 
Penhascos, e Sereas denotado , 
Canas, redes, anzões, affegadilhos: 
De Sereas , a Dança vem atrás a. 
Agud super Colos cotão em paz. ¥74i. 
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Grande outro Carro o Ar representava 

Placidamente MI,sa em pé se mostra 
Esta figura em Cameleão sentada , 
De furtaeorm veste; o Sol arrosta 
Duma Ave traz na mão Sobranizada; • • 
Na cabeça hurra Nuvem se demostra 
Passares, caçadores, perdigueiros 
Edu> dessa Figura companheiros.. ....a,• 7 

uóutras vinháo a pé mais figurilhas 
Fogo, neve, saraiva, caramelo, .n‘iiimircik,•v,f 
Pois cahiáo do Ceo suas quadrilhas; x;: 
Monte Etna he•de durmas osnodelo:. . 
Nuvem deite volcío são ruas filhas; 
Fazem-lhe d'algádão-vestido,bello: ••és 
Doas figuras mais que denotavácie,r3f 
Saraiva, caramelo em paias graváoi'yaddal 

grande era'alttga• 
Coro cara vermelha o fog:,0 pintava'; , 
Com caras brancas d'outros por- graceras 
Efilo Rei dos ventos se assentava; • 
Quál Orpheto lá dos matos com trombeta 
,Sobre hum Monte onde os ventos convirei? 
De pennas, e d'azas figuras quatro 
Na sua base leva o bailo quadro., 

As Salamandras outro carro lerá& ,an't" 
Co fiamanre Vulcano levantudo; tr•441 
Diante vai a forpsern•que s'ernpregío a,j0 
Os dois Brontes Ferreiros; malho alçado: 
Brams, faiavas, fogo tudo afegrão; ' 
Vai Cupido menino desnudado; 
Na mão arco; vcnclados.leva•os olhos ..suns!). 
De setas ia n'aljavx enfeixa os staó.hos„..:',4,17.41, 

• 
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Vai atrás hum Soberbo Cavalleiro 

Da coneordia altamente Sgurando a •Kiírl't 
Hum branco Fendáo leva c'hum letreiro 
Qui fadara verba'', !jus representando.: 
Em duas rolos pegadas verdadeiro 
Amor; e hum. C'roa rematando,:, 
Vario, com elle vão Arcabuzeirós 
Briihsntes leva mais lutos Cavalleitos: 4.4 ...Tf 

Vão os Reis 1.'o Doce Jaime, o Doto Erkoango 1 
a. Não sanguinosas levar, suas spadas; 
Concordia fizera° babei oranda,.. ivu 
Porém antei as leVía arrancadas:, ••?,..,McdsfA 
Segue-os EiRei Diniz no mais andando', rosvoIC 
Dos Affonsos Irmão, Filho ,es mãos dadas::.--.4. 

ti E n'ourro Carro vai mui Magestosa ,s, .k.esm.1 
...Pr Santa Isabel Rainha gloriosa. .V.¡avliyaZ 

.. • Reges terra; onmes pópali-;`se diz 
•••t., Na letra; e ar doze Tribos que Simelo o. a5 

•• Guiava com.,Escudo-que condiz 4 rfl encfr. 
Na letra Oneres Tribos terra = «110 
Juizes d'Israel,l'aureo. matiz 
No,. vestidos,antigos alies Oío,:ur., .hi;"4 
Sendo o maiorlProfeta s ort 
= Orme; judie« terra, diz papel. a k., 

N'outro Carro vai. Abel innocente • 
Rodeado de meninos e meninas 
Com capellas de flores vão contentes; ;,.".,•>. 
az >cens, et virgines = letra. ensina ;•••••••,:l 
Mais outro Carro vai que grandemente 
Sciencias leva bem 'falta Donsrina ; 
Canones, Medicina, Theologia lar eiçãe 
Governadoras I.45. 



LI 
flama formosa Náo a que s'aviita, 

Alegremente vai ernpavezada; 
Na Popa benta bandeira por conquista 
Com flamas, galhardetes adornada J: 
Relia sentada vai Isabel Clarista 
'Freira: qual Flora a mais rev'renciada 
Das Rosas o milagre por festejos • 
m. E Laudate Domitann io S4netis ajas. ç 

Da Não quatro figuras occupavão 
A frente que a Isabel mostrio virtudea;„ 
Em.as letras a Não condecoraváo 
ç Laudate Dominum fumes virtutes qa 
Estas virtudes quatro bem camaváo 
Ao som de campainhas e alaudes: , 

Laudate in„Cymbalis,pene sonantilrfer 
A Deos c'os sinos façamos Criticais. 

Depois vai humo Não lá n'hum andor , 
Grande com quatro Santos d'alta monta; 
Luiz, Antonio', .Ignacio, Bento Mor 
Dos Monges de Paterna° que se conta la 
E d'Opbir todo o ouro MT, primor 
Das Indias petria bem saponta ; • . 
P'ra enfeitar s virtudes os Magnátça' 
Cantiton cavem ponlino cantote._ , . 

Do Serafim chagado vai's. g<nte; tr 
Salmos caorarida; o Palha depois vai; 
O Sacerdote leva em ,sua frente 
D'Imbel o bordão que pobres attrahe., 
Da Camara o Gráo Senado. Toai i.zme 
Com Justiças de Coimbra alegre taba: 
Alto Sol que voava; o Sol corria 
Flas pmbrias treym,açaka o 



, (9o .) 
A Proeissío termina; é n'outro dia' SoU 

Os torneios se fazem no sal campo; 
Outro Tablado ha com bizarria - 
De quarenta e Cern palmar que dá spanro 
Pyramides lhe luzem galhardia: 

• ,'Os globos, as bandeiras dão encanto: 
Saerilegos !ligardes que dá° guerra 

' Ao Ceo, que o Grande jebrivis lá encerrar' 

IN'hum Carro'iriunfime vem Sd Pereira: (4) 
Ix Dos Marqueses d'Abrantes descéficlenie. "• 

D'artilheria as peças em fremeira ' """.443. • 
;„pit Seu braço forte ostenta erre valente; 

'7'.,"N As Salamandras vão na dianteira 
' Puxando o Carro deste combatentes ,:;k',.'y.:''a.11‘b" 

Piíanose rMnbores, ciarinetas 
Esta atroavío Praça naé•cairetas.• •bO'' 

Apeou-S".e'e-M faxas d'etfir; 
Hum ehno, "melete:e' guamiçáo "Yx41101-i 
Sanguineo desafio presumido •h ixiva . 
Pluma cruenta guerra indica a 'Mio; 
O Pagem do Escudo: leva sculpido 
N'huma Nuvem Isabel lá d'Aragío; 
Co a Letra p'ra pôr n'alra Cabeça (z1) 
Do Mantenedor bem que o enobreça: 

Vai o Mantenedor lá 6 Theatro 
Com Anho d'armas que he muita douradi• 
Vem Dom Joáo d'Ataide em apparato 4 
De Cortezáo Padrinho á escada; 
Com Nicolao de Si triumvirato 
Fazem as tortezias celebradas: 
Fidalgos depois via aventureiros 

ir !Cortejar os Juizes Cavalleiros. ao-



( 93 ) 
Descem depois de em terra haver deixado , 

Capas que naturaes finsááo CO:SAS j 

Da montanha lá hum Ja sabe pasnla?o¡ 
Outro d'huma serpe que baixo o pousa ;, 
Féras, Monstros, Castelos tudo armado 
.Lá no jogo do ar flameja e stoura 
Com srrondos ensurdece o Horizonte 
Cometas vibrava Coimbra em Monte. 

Já dos Aventureiros arde a guerra 
C'o as lanças, e spadax braço a braço;  
O horrendo 1Vlarre tuáo aterra 
Fidalgo em briga nunca tem cançaço; 
Pois por vergonha, nem gaita nem bérra; 
Se o corpo he de ferro , a alma he d'aço: 
As penhas stremecétáo d'alro Monte 
Columnas s'abaláráo d'horizonte. 

Com mui luzidas galas vem vestidos, 
Qual Dirão por si fez lá em Carthago 
Pra 6 Eneas seu d'ouro hum tecido; 
Vão ao Campo de' Marte no aprazado 
Dia em que os torneios dão bramido 
As lanças, as espadas duelo brado; 
Quota touros arremeter fazem a serra 
Quando o forte Campeão rojão lhe férr 

Este jogo de Marte em brincadeira, 
Que as Naves do Atlanta arrombaria, 
Furiosa pintava-lhe a vizeira, 
D'huns contra ~roxa rija bataria, 
Alternando d'huns é outros a Carreira 
Em quanto o Larnpaáo do Ceo faz dia: 
Da Brigada então cessa o Marcio jogo 
Sem uinguem se .ferir cora ferro ou togo: 



• ( 94 ) 
O Mantenedor Ramo dos Sás Pereiras 

Que com nonos hoje Lisia adorna; 
No jogo premiado das carreiras — 
Asrnigeras em maior premio sarna 
D'Anadia a vindouros tal Palmeira; 
Todos por bons Heroes Bellona forma: 
Enrío acabar vai Conde Mirrado 
A FeSta , Vice Rei,- Real Prelado. (a6) 

A Cidade e'árío faz as suai' FeStas 
". Sere dias que forjo continuados; 

Torneios, laminarias, e orquescas 
Alcanzias , e touros garrochados 
Comedias, muitos bailes, e florestas • 
Tragedias, Manilhas, festins alados 
Tudo quanto alegra erra Cidade 
Que Hereulel lá riscou á posteridade. (17) • 

á' .nLogo Universidade vai mostrar 
Seus Festivos applausos á Rainha, 
Por se Santa Isabel Canonizar: 
Minmva premiou studante linha 
Que das Musas virtude singular 
„Em versas SeuS a Canta., por Madrinha: 
A sála de Acodem° lhe dá começo 

• Apollo helles dá louvado apreço. 

Nunca o Parnaso foi tío`earregado 
De Poetas- bebendo na Casralia; 
Neon Helicona, Cythero celebrados 
Tantas graças tivera° d'Amialis; . 

Nunca o Deus da Ctrhara deu mais bradozr44,,, 
Como ancontml Coimbra com Thessalia: • — 
Cada Siudente Apollo parecia 
Em honra desta Sábia Academia, 0".../•44424 



( 95 ) 
. Do Collegio Bento O D. Abbade 
Eloquente elle orou qual boca d'ouro, 
Chrysostomo outéo foi na apparid:ide, 
De Demosthenes with. seu Thesouto 
O Piettito vai da Universidade 
O sumulo visitar Augusto .Louro:< 
Cantando alies vão, louvando agora 
A Isabel que de Lisia ostenta Aurora. 

N'outro dia 'na. -Igreja festejárlO 
A coros d'alta Musica afinados 
Com a Missa que os Anjos entoído; - 
O Bispo el*Angra orou com mas agrados', 
Quaes sempre nos Dominica, s'observáráot, 
Antonio 0a Resutreiçáo dá brades: 
As azza "basco Dama voadora 
A gente co clarim faz sabedora. ., 

'Na CorM que aurea Tenor brilhantou 
Onde flameja o H.pero nocturno, 
Quando Phebo no mar se sepultou, 
Reaes Festas Madrid faz no taberna; 
Filippa quarto enrie bem ordene. 
Festas que lá'alegrassem a Saturno: 
Festeja sua Real Progenitora 
Que de Lisia e Iberta he Protectora. 

Mascaras, 'ominarias, bravott couros, 
Fileiras militares natii-brilhanres, 
Fingidas guerras, Ovem em stooros 
Deixáo Praça vazia aos Militantes: 
Então sahe D. Duarte com seus louros 
D. Airona, o Marquez ambos (arfantes: 
Das canas brigas fazem Valenrões 
gamerga e oi,to. erão. sues 1.tóes. 



) 
De Nabo o narro ensaio alto girava. AS' 

Rodando nos Oceanos do vento; 
Que avassallados tinha, e bem levava 
D'Hespanha Grandes. rasa, tal elemento; 
De Ganimedes Aguia qual alçava , 
A tara Heróes do Sol lá no Assento: .‘ 
Duques erío rnais Condes e Marquezes •4: 
Conduzindo a EIRei por muitas vezes. 

Durou sura Brigada toda a tarde 
Até que de Titio btaza luzente 
Nos braços de Thetis com bailo alarde 
Perde o brilho, vem noite descontente; 
Acaba quanto he Festa; a Fé sb arde ud 
Nos corações do Luso reverente: 
Seus Templos doo a Faina ás Freiras Ciaras 
Ao Mundo seus Padrbes, a Isabel Aras. 

,.Quando dos seculos azas batedoras a• ...:>•aws 
Co streslado Mondego competirão; • b... s 

' Quando deste margens recreadoras 
Suas alegres praias subrnergírío; 
E do tempo as voragens destruidoras 
Com bancos d'alta arem as entupirão: 
Então seu alto leito se levanta 
Pois da nevada strella rraz a manta. (28) nuS 

Herminios 1110,1MS sio onde Pítiato 
Dos Romanos á força resistia: saa1.4 
Aqui nasce o. tio á d'hum regato; 
Daqui sua torrente se surgio, nas%;.,(1 
Nó inverno bravo vai, no verão pacato; smas?,‘ 
No Lago de Neptuno s'infuncho: ••••, •Ct 
Areias alie traz comsigo tantas 
Que juntas a C2iROra dgza.geçq mansas, ej, 



h7 ) 
Dos annoS rijos dentes roedores 

Co as forças das aguas do Mondego 
Tantos arciaes vem entupidores • 
Que á segunda Igreja dás carrego: 
Teme Coimbra aluviões destruidoras: 
N'ourro Convento cuida Real emprego: 
E por que a Ponte ja embaraçava 
A areia que descia e navegava; 

Segunda Ponte o Rei Manoel brioso aPrer9 
Construir bem mandou valente quando, (29)0t.S? 
Os pelagos crelurora busca airoso 
Depois que ema° primeira levantando (go) . - .-Afiamso Henrique; fica Worms°, 
Para Mout os melhor ir fugentando ••• 
Áureo Rei Manoel mandou .pedir 
A Julio Convento outro C..0,1grUir.. . 

*lá 
Pois que Claustros, Igrejas, Corredorafil,hII 

Portarias, wagua cria alagadas; 
As Preitos qual Jardim de fremas Pisares ou s0.34..-;. 
Murchará° com tristeza o Com ,-cuidados; J.Dr. 
Era o Conventos cotio luso d'horrores 
Todo em afinações dasz grandes bradoses,'afin 
Annos cotio curiéráo mais -de cento 1 ot•edkatj.j. 
Em que d outro Mosteiro -faz assento, ,iack a.s1:;•4 

Chega o'quarto Joio çaque o Ceoasoankl,IZT 
Em novena d'a urea cós resplandecentes ,• . • 
Empenha quanto out'o Sunlán'a lá • •-1 
Nos manda o seu Ophir são reluzente; ..5 
Quilos aurea Moçambique ernaglébas ha p vaqcD 
Quanto a Brazilia manda refulgente:" os F. 
, Qual pyramide Egypto grande alcança • j "arr. 
Tal Mosteiro se faz no mame Sperança, ta,roarer 

G 
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D. Antonio Loia lá dos elírneirt 

Onde o squecido. Lima se recorda. 
Ser dos Godos atraz altos fiegneces, , 
A sua coma torna a 'plataforma 4... se 
Do novo Real Mosteiro, em muitos mezes; 
Riscada da Convertia deOra. a 1.5 rasa s 
De Canranhede .Conde era,elle então, 
De Marialva depojs..reve.0 bania. 

Queria o ?lano.Joáircorri- brer idade ,1 
Que este ro/osso Sr/atiça s'acabasse mie> 
Fez tudo s'aprontai sua: idade.; . 
Qlt Remota dormenso O .0áCk LOCaSW 

Dos Bentos hum lhe dá por Sociedade 
Turriano Lente que. o ajudasse: 
A primeira pedra se vai lançar 5,, • 

Por Saldanha Reitor Çor.. seu lugar.evr.,'4.1...,„ A 

De ,Coimbra Arropágos'se convoca 
Escolhem dia ires d'ardenre Julho : (31) 
Lê-se do Rei :a Carta'quc adopta.° . 
E todos á Procissio vão- com orgulho' 
Lá 6 Monte benzer' Lugar, que mio; . • 
Coimbra alegre vai com gráo barulho; . • , 
Escolhe-se na ..S]reraN•a -hum tal Lagar 
Nelle a primeira pedra vío. lançar. ,,„ 

Tal aúno foi Angusto célebrselo a. 
Nos Fastos d'alta Lisia que se coaria; OP.». 
S6 de Christo mais sio -dias lembhdos, - 
Emre tantos qne .05 Avos mos,.apontio; 
Camera„ Academia, Sé,:e.honrados 
E com elles os Anjos se confrontio:,,. 
O Lngar aben.çoáo p'ra a Santa Arca . 
D'Isahel incoreopm 1Vlatriarcha. 
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Pesci,a faiem mais à ceremonia ; 

Missa a quatro do meu foi hena cantada 
Por oca de Musa coros Ia da Adnia 
Fonte que na Baéria he xelcbrada; 
Moedas crOtiro e prata em Lingua Ausonia 
Lanção para os vindouros historia3a 
terreiro põem na pedra bem descrito 
Pra segundo dos homens infinito. 

Junto entáo das que a Clara consagradas 
:Irmãs Nome lhe da o Evo, e Fieiras, 
Hum Amo bem se faz d'antepassadas 
Tenções de narro Convento pregoeiras; 
Tudo em Coimbra exulta as Decretadas 
De Joáu quanto fórmaS e maneiras t 
Co Ceo strellado Coimbra competia, 
Nocturnas laminarias fazem dia. 

Principia-se a obra do Edificio 
Que do Mondego as Ninfas admirado; 
A Cidade se ri em frontespicio 
Ellas lá seu prospecto festejarão; 
Pouco menor a lalába he este hospicio 
Das Vestaes de Clara que se abalarão t 
Vinte e olt0 annOs gasta a conosuegio 
Pra a Isabel se formar. tal Easullião. ,_ 

• 3O encho qual cadaver arava o velho 
Baixo COnriento junto á longa Ponte; 
Pen milagre conserva lá revelho 
D'IsabeL o corpo em Divina fiontç 
Então Pedro Regeram o Eaangelhó 
Desta Nava qual toma 1-hactomet 
Cuida na mudança do corpo inteiro 
S das Freiras p'sa a casa d'alto Ditado. 

G 



-,( too ) 
D. Jose de Meneies logo manda --'•• 

Pra Reformador d'Universidade, 
Bispo eleito !mão, 300 era de Miranda PI' 
E que bem do Convento integridade •O',•• 
Lhe dissesse; e o que mais nelle demanda/ •--

, Do Bispa supplicar vai a bondade 
Dia vêr o Edificio do Convento 
Concluido por Eira e mais por dentro. 

Fr. Álvaro de S. Boaventura 
De Coimbra que hé Bispo e mais Ramo 
,Dos Marqueses de Goovea; a Clausdra 
'Convivido, vai vêr r este alto Faácis 
Tudo elle acha em lustrosa compostura 
Qual de Salomão Templo Soberaári r•-
Nelle se pôde pôr Isabel -justa 
Qual foi o Vaticano ein Roma -Assinara. a's• 

Breve Reforrnadrr;' vai a Lisboa 4•0::-'',4't 
' A Sua Alteza bem teprzsentar, 
• Que o Morteiro completa obra sd bela' " 
E que antes do inverno devem mar •, • '•"., 
As Freiras nelle; pois a voz pregou si 

Que inundação alguma as vá afogar 3 
Que o sumulo d'Isabél mudar se deve - 
Pois que seu corpo inteiro se conscreve.' 

Manda O Grande Pedro blercules valente; (33) 
Segundo Maris conta, mais a Fama 
Na pia devoçáo Rei eminente; 
Manda a seu Conde Bispo, que s'inflamma 
Nos louvores da Santa mui contente, • 
Dispôr todo o que pompa bem s'aeciama: a 
Pra se fazer Raul a Procissfa 
Das Freiras, dIsabel trastadaçao. a 



( soe ) 

Que todo o Clero fosse-, e Religióes, 
Moiras Titulas mais e Conselheiros, 
Pata as varas do palio e mais pendóes 
Que as Claras Coro d'Anjos festelelros 
Submissas váo orando nas Cançóes 
Junto do tal Sepulcro dianteiras; 
Que d'Isabel lhe levem seu caixío 
Os Bispos na maior ,veneraçío. 

Que de Coimbra o MitradO Conde mia 
Do palio vá de Papa bem vestido; 
Depois vá de Minerva o seu Primaz 
Cor Filhos a que Apollo dá apallidoi • 
Depois Real Sevado que bem faz 
Do Grão Pedro o Painel esclarecido: 
N'outro dia demanda celebrar 
Bem de Pontifical Missa no Altar. 

E que o do Porto então fosse préga . „ 
O Bispo, que Linguas cromo imitava; 
Que hum Real Secretario vá mandar 
Isto cudo; e o mais que precisava • 
>Para que em pompa Augusta vá moveu, ,.. 
Obra que lhe alto Ceo representava: 
Manda a Roque lblontero mais Pairo 
Que a Fama lhe apregoa em neu clarim.0 , 

Esse, a que cingem louros e mais heras, 
Rival d'Alcides vai com Regia Mando; 
Mas d'Astrea balança ,d'alta Sphera 
Os Titulares Mera em Coimbra quando 
.Phebo lá na Zona o Scerpino-impera ; 
E os Bispos de Chris° venerando (34) 
P'ra em seus hornbros levarem a Santa Arco, " • 
Que o corpo d'Irabel conserva em Marca, 

e 



( toz ) 
Por mil bocas a Dama palradora 

Tanto de noite e dia caminhando; 
De novas ambiciosa Pregadora 
Por alias Serras vai communicando 
IS:Isabel a mudança sup'riora-i 
Os Povos lá de longe vem andando ' • - 
A vêr este Colega Real Traslado ' 
Que aortas zonas tem mui matigado. 

Manda-se logo á custa dl f Regente 
As rendas do Theséüro -empregar; 
Arma-se Igreja sal luzidamente 
Com telas d'otiro abrilhantar: 
As Naves delia sido órnadaMenre ' 
Fino respirando baia" a flamek: 
Ricos brocados sécia- enfeiráráo 
Com formosos i,aifieis que o esmaliário,••• 

Como st'ava de prata boi: caixão (0.3 
Que de Coimbra o Affonso bom Mmado 
Com de crynal, e na canonissedo 
A Santa Isabel tá lhe iniba. dado; ' 
Por Ordem Regia ha êverigoação, ' 
Se este em outro poaeria ser mudado; • 
Que nos bumbros do; Bispos 'Rose audoodor''''' 
Pois velhas cahteidO ?Mobiliando.' s.- • ' 

Os Bispos, Piovinefal, e-Diracid3o 
Pela Regenie Dextra Corniniisit'sitih, 
Ao Convento das Claras rodos Vfil , 
Para vêr dó caixão o formulado: 
Ao Coro cóhern ande assoa enfio ." • '4'""! 
E ttlgoo-se que O IlYllUi(l .Sa4Uárild 
Abre-se-precisava pia SC Vêi, I as 
Como bcava o Maude', e assiiii 



Para esta alta grande obra era preciso 1. 
A decencia, ornato, e pompa Aogusta; is • 
Do Ceo isto se mostra ser Anho 
Pra Isabel s'acclamar de vida justa; 
E, p'ra mais outra vez s'haver juizo 
Que de teu corpo inteiro á Fe ?ajusta: 
Titulas, Prelados, e Dignidades 
Yio c'o Chefe d'alta Universidade. ,....;Irs•• • 

D'OurdSro á vinte e •tres.ifez-ie a'aberturis • 
Deste d'honra Celeste Santuario o • 
Hum Notaria vai mais p'ra Fé • segura c 
Pra -os vindouros Fiéis Credenciado e. 
E os mais corSVenceri da Fé impura; 
Arroches, e Cerveira cooperartos. 
Do tal rico bordado o paha ride, et?. •, 
E por esta ventura ao _Ceo !. • 

Porém do Mausateo á pedra grossa s azular, 
Que estava -com betume endurecida sii.s - 

ç Que mui hem n'hurna sé, pedra s'eng:rossa 
Muito tempo custou ser desunida 
Lavancas, rodilhões, quanto Arte possa 
S'empregio t e assim bem revolvida: 
Abre-se já o Ceo via," beata! 
Os Anjos lhe moio huma Cantata. 

O Conde Bispo soava primordial 
E por sua ordem mais os Bispos outros; 
Os Titulo', Paina , Provincial, 
Guardiám, Confessores, e essoutros 
Que Minerva laureou em Dodtoral, 
Da Sé Membros era° com aquelotirrOS: 
Com tabas guises esoellas brincando 
Fato a 131'neo. cuido ver venetandO. ir 



( 704 ) 
O pano de velndo earrnerim 

Que sinlv, por sessenta e cinto sonos (;(1). 
(Quando canonizada tem Festim 
Bem inteiro se vê pelos Decanos; 
A riem pelo vulto mostra sim . 
Estar inteira Isabel sern nenhuns damos: 
O Ceo se ria; OT Anjos entoárão ti 
Dr solas do Mosteiro hymnos cansarão. 1 

O Senhor Conde,^que he hum dos »nido. 
Tire o pano; e o vulto elite olharão 
E Mito bem mão Ralo pasmados; 
Perolas de crystal que fites larão 
Lagrimas de ternura os põem moldedos, , 
Que a seu Santo prazer os esmaltarão: est,. 
Risonhas nuvens li nos horizontes ,54: 
Festeje° penhas anais e altos Montes. 011t• 

Dentro do sumulo eachkr duas floreá, 
Que seu Nome hoje rem flores Mosquetas . 
Frescas que bens milazre são d'arnores 
Que is Rosas de Coimbra dão gracetas: 
Maravilha perpem dós condores 
Com que Celeste cheiro ?inumem: usírr 
Qual par Christo a Sposa dos Cantares • •.. 
As flores lá spalhava pelos ares. 'Ir.,. 

O sumulo elle: torne° a cerrar ; 1 0:1S;n 
Deixando nelle o corpo efll seu caixeta; ..,•• 
Os Architeros dizem trasladar •• 
Que não se pótle 'leite o corpo; entets . 
Outro elles requerem para mudar 
Este Santo cadsver d'.temío: 
O Pains mirro manda que Ée faça 
D'outra téla ruim d'omo em mossa.• 



Feito com passamanes d'ouro fido 
PUS todos admirado na riqueza 
N'hurna ?arfara Qpiiem em lugar dito 
A por do torneio gomi•igual alteza; . 
Detronte hum bem se foz Altar Divino •.,.; • 
'Onde steja o caixão com bem bancas: •••• 
Mudando-se paro elle cs Sanro corpo . 
Tendo alma no Cco na terra Morto.. 

Vinte Iodo d'Outubéo quando Aurora 
Seu leito d'açafrio vinha mostrando; 
Delia as cortinas abre ,sern demola 
Seus dourados cabellos desgtenbandoI • • 
Alvoroçado Povo s'afervora f... 

Feliz tal dia pois atado aparando: ,  taiS 
Qual enxame d'abelhas no seu favo ;pai, 
De •gente enxames vão ao. Ceo oitavo. • •1,1, q. 

• 
• Torna-se mais a abrir da pedra a urna T 
Presentes Bispos sio e Titulares; 
E Inantos allornea a lua diurna, • 
A tinamos bem levanta a Fama .Mtaresi 
DAS Letras Cordeei com sua corou 
Lentes, Inquisidores , Exemplares; 
Das virtudes na SC Santos Varões 
Que na. Barca levando Paválhées. • 

o Acho-se o Arande,despregado, . 
Suas taboca porém. siavío snidas; • . - 
Os prégos todos quasl acabados, .. 
Da ferrugem nas taboas não comida,: 
Oh! »mos annos sio os j* passados 
Sem que estat.:sag se mostrem carcomidaki 
Quaes da Santa Ares Taboas sto Deserta • 
D'incontapto pío.fta•,Moysés abaeto, ;4,4 • 

;fj 
sc:À 



• ro6 ) 
Bispos riiko-lhe rampa sup'rior • 

E a Pare, &CretariO entregárão 
A vós, ditosos Bispos, no artedor 
Deste Sinai  foiwaa vos brilhara°, v 
A Moysés Tabas.derío resplendor; 
Mas a vós Taboas mes i/luminárao • i.rt• 
Ireis da Terra á Sala diamantina • 'sio'', 
A Dons ireis cansar Canção Divina.' 

A celebrada .cokhAent&er .tirárló, - --
Que honra d'Estremoz lá os Anjos mostrio, 
De e& branca gim nunca annos tracárlo - • 
Os olhos logo 00 volto chim .prósoko; 
E bem seu corpo inteiro denotara° 
Estar Isabel incorrimia mositio: • 
Templos dando.lhe a Fama, o EVo Altares 
O Mundo seu! Padr6e, Stampas os Mares.% 

Tocha inteiras atavio as mortalhas 
Como no tempo que em &remo. mormo; (0) ! 
Qiando por justa foi canonizada; 
Quando por Santa a Igreja a recobro: 
O Povo então; Fidalgos a mios dadas 
Tudo na Santa Fé se aecendeo: 
Tocko-se naifa firma rosarios 
A Fé s'exalta nestes 'Santuarios. 

Qual •Ia em Babilonia admieaçlõ i,dsriv011i .• 
Que -os ires Mesmos dão pcla fornalha, 
Nos Magistrados, nesta houve função • ..,41‘ 
Ineornbustiveis são n'ignea batalha: •seI 
Em Coimbra d'Isabél vestidos !rir> 
Quaes do reesp-o tropheo &Mv Mortalhas: wkir Inti4 
Desmaios tinha o Sol, a Lut ca'poles 
Essas vestes meia brilhío. titie -cata Ides; Soam 15 



rra maior neste Povo haver clareza, 
Os lbospos, Lemes; hleacos palpara) 
De Cirurgia os doutos na Intelse1a., 

Que o corpo humano tom • bem averiguáráo +-
Que inteiro atava o empo com firmeza 
Em voara alies altas ernoaraab . • 
Endro os Bispos longas toalhas manem 
Por baixo do niarpo.41na vir promanem. 

O Tàrke, e Pisca alies entrárío • 
Descalços no sepulcro, sem Manteleti a- • 
De carrnez:rn toalhas supplaniáráo 
P'ra a corpo tirar com galhardetea-
Com tola a decertara o sbpezárbo 
Os Anjos vem anta° qual Ramalhete 
Co alguns Nobres devotos Exialgados, 
Que d'alta Lisia sio Padrões honrados.. 

Marmore rio ditoso Isabel deixa, Ilrirria • ir 

Que seculos rres e meia foi morada:, ,.. . 
Qual Pomba que na pedra ernmaderizá, . 
Fellz pedra de Lisia admirada; 
Na mima sé pifTem- gentil madeixa, á • --nr? 
E vaso tantos crismes rio berrá ornada:' •-
Qual de Roma alto Novo Pantbeão. 
Que de Santa Maria -tenfliTazáo.• 

As tabobra b'éntregáo dar Amado '• .3 •--br. 
Parle da colcha. CRI reliquias vai cudo; • 
O devotar fervor para a virtude • -1 
Sublima-se eia fervor no Pcwo miado • .1 
E todos á ISabil pedem saudei 
Os mesmos rogos faz Povo graúdo: tnZ 
Ah! de Lisia o Luzeiro amortalhado 
Sm UMA de cliatal vai iraslatiado¡ 



( anã ) 
De vozes se levanta hum turbilhão; 

rodo a gente quer vêr o corpo inteiro; 
•A colcha retalhar por sua mão; 
Das mortalhau pedaços verdadeiros as: tt 
Tanto a Fé em Isabel fez impressío, 
Que dioo furtos fazem pregoeiros; 
Sem que decencia, e ornam se faltasse 
Os Anjos Oois entáce cobrcmahe a.face. 

Outra vez clama a Povo que quer vir 
Exposto o Santo corpo no Altar; 
Tenra o Plser, ~ás, colcha mover 
Inteiros involtorios vai mostrar ,. 
Que de Escremoz vierío concorrer; 
P'ra moro feliz Lisia s'exaltar: 
Luminosos basranres são seus raios 
Pois sua alta visío,nío tem desmaios. 

Livre só foi por causa do- decóro 
Vèr.se a direita rnío e meio braço; raPta 
Quando o Viseu mexeo no involtorios , • 
Das pobres mão srnoler- sem embaraço 
Ao Smoler Viseu dá exhorrarorio: 
Clama o Povo com vozes peito d'aço 
Que sua Real Mio elle • quer beijar; 
Pais a Santa Isabel quer.festejar. • 

Bispos, e Conselheiros, Thulos•junto. • . 
'Tudo o flláliá que lá orava na Igreja 'I 
Sacra Mio beijío, qual rem os defuntos vrt, s. 
Corpo s; onde já a vida elo ardeja: frr .4 
Mio, braço, veias, nervos, e adjuntos, rbor 
Côr natural, milagre bem voséja: • t 
Eter na vezes mil.será memoria rstl 
D'Isabel que ganhou alta victoriaár ...... 

, • 



Dos esbeltos alguns farão- tirados 
A Arte em fios d'Ouro os enlaçou; 
De J Terceira o cordão fios tirados 
A força não pôde, que se empregou: 
• Tanto quer do Chagado os sina. dados 
Quanto Unos no Alverne os matizou:. 
Mas COM 1.1,0 OS corsário nu devotos 
Alvoroçados quaes em festos tr1003S. 

As Grudas Coo Claras) inilammádas a 
De sua Companheira beijar mio . 
Puas pedem em lagrimas banhadas ç • 
Conca le-seLhes a graça: o Ceo carão 
C'os vôos lhe cobre laces esmaltadas: 
E com rochas os Bispos alies cio, 
• Provincial, Guardião como Ministros, • 
.Que lá de suas Leis tem os sCliSIOS. 

At Claras se recolhem ao Mosteiro •• 
.0s Bispos então fazem Consistorioi ; 
Que o Santo, dizem bons; corpo -inteiro '--
Ao público mostrar em involtorio • 0-
Se devia; para Fé do pregoeiro , 
Clarim; com qbe da Fama o seu Emporio•, -•Jn 
N'Earopa se formasse hum alto brado., 'Ao • 
Que fosse em Portugal eternizarlo... 

Expõem-se entín o c'orpo amorialhk'do 'ir 
N'altar d'hum p'ra entro alegre dia; . t.-, 
O Povo mais concôrre alvoroçado ',•.••• 
Dos Longes em festiva- Romaria:-
De noite luminarias• tem pintado • • •" 
Em Coimbra as Estreitas que dão guia:. •• 
Tocha, eternas mais que os C.a h 
Que ns serena noite se •pendorão, 

•• • 



( tfif ) • 

No 'seguinte outro dia o Bispo Conde 
De Pontifical Missa vai dizer • 
Então o Sacramenio leva aond 
Lá no novo Convento Se fia de ter 
De tarde a •Proeissão que corresponde 
A esta muda tal se vai fazer.; 
Pra Santa Isabel se trasladar 
Qual d'Obdedorc a Arca ,em seu lugar: 

Já de mil. seis .rentob setenta e sete (0) 
Corria em Era o Astro luminar, 
Quando vinte nove Outubro então meice 
De Phebo sua Autora melar: 
Hum alto Paraninfo s'mtrometre 
Que do Ceco Proejo+, lhe bem guiar: 
Anjos por Companheiros- elle traz 
E as Claras então ,seguir apraz., 

QUTeS ellas não dez mil Estrellag¡ 
Que em Isabel na Sperança vão viver; . 
Pois por pouco o Coa costa recebellas 
Dos valias á montanha vão morrer ; , • 
Mas pra o Cm rind t dava prazer vênat 
Moutro igual labor vão resplandecer 
Honrosos cultos dava-lhe alta Fama 
Nos ',tegões drdelarim que a tuba chemaa.f-W" 

Pildo a' PráLi.do sahé do Convento ' 
Por todas Religiões condecorada, ,rbi•V; 
Que tem Coimbra qual .he ddAstrea asserita.-: 
Com defecare vos- acompanhada; 
Em soai:: alas fixas d'ornatnento 
Por ser pouca. olistancia da -joinada: 
As nme.da manhã Co alio pendáo 
Hum Paraninfo guia a Procissão. 



{ ) 

Arrombes o leva onde vai luzida 
Da Santa a Imagem d'ouro, e brocador, 
De splendidas jatas mui guarnecida 
'Que os raios do Sol deixar', desmaiados 
.Da Ponte Pai e Filho divididas 
As pomas leváo predicamentados: 
Estes d'Hanibal ires imitadores . 
Sempre nos lembrarão pus vencedofes. 

Musica d'Atabales, charamelas 
Aqui marcha lhe faz harmoniosa 
Da Santa a Confraria dopas bulias, , ‘„ 
Vestida sua Imagem leva airosa 10,': 
D. Fradique de'MeneZes parentelia 
Alta , que lá do LP)4o lhe he honrosa 
Da Irmandade a cara leva atrás .-
Cama Juiz Pidalgritibrilhu.ft... .i.reol 

Da Cidade a bandeira , 
Com Musica sonora alcatifada; , 
Cabido eris seus meptros vai brilhante. „,„„e• 
Setenta e qurtro mais de Clara amada , 
Filhas por mios dos :Anjqgrelevantes. 
Caminhão qual da via !Atara a stratag„ ,.„,„:., 
Alto Paraninfo d'humana »troa , 
A' Procissão wits ares, vatidirsr.tiOrMar.4 

Guarnecido 6611 611110,,d1V66 pl1111145.0,,,,4 
Desatando rio Sol ,teusi fios fomo; grg. 
AO vento seu Mago ,em ondas...sumas;. assdmgl 
Lindo menino ral do „Ceo vindouro 
7ebdva o mandou CoM,MgenleassPtimas,r u.gris! 
Pra Isabel se mudar de, gg, litcstitYfi.tx,ruE,trtri'l 
flato ar azas, ar corra alto suiára, 
Outro Sol alluroèa a Procissão. 



( lar 

Vestidas cilas vão com pardas mantas ; 
Na cabeça os vaos pretos Faces 'condem 5" 
Cegava-as o acaro; e Anjos Santos 
Fossos lhe ensinavio é lhe respondem 
Onde devem levar caminhos Santos 

e Para o Monte Celeste aqui iranspandem; 
Então pelos dois Coas das faces bailas 
Alegria mostaava qualquer delias, 

• 
Na direita o Priavinelarlfii-indindo ; 

E na squerda a Abbadcça earninhava ; O. 
Chantre Conegos vão PAIM alçando 
Os oito 'Titulares Forte Aljava 
Do Re„.eme Orlo Pedro por seu Mando 
'Moias! Pavilhão represe/nava! • 
Com harpas d'ouro os Anjos entoaváo 
1,Y1sabet oa louvores que alegravio. jv 

Debaixo bersi'dia, Tellio,oaSisPos via 
Chim, andár, em que vai .morta Isabel 
Dano,' do eal'argemeo caixão; 
Com forquilhas imitáo disrael 
Sacros Levitas nesta cacasiko: 
De Coimbra ro. Maná enbije- a dotei: 
Vivo se tira lá do Alabastro; 
Pois'. do Coo a vida toma este 

Sa«rdotá èfiin filiehaa ri,Saus lados, .cials»• 
De Pontifical Vai éo Bispo. Cond.,. ". °boi:h:asa. 
Doutores jefinrrEilinerva eapelladós, • i mrs.v. oh 
Em doas alas coro vaijaunde nem oro'.. 
Por cabeça õ Reitor da seu. Mandada:. O MV ...O 
Vereadores noTadei lherejspondens : 
O Paraninfo então que rriaedaf '-
Regia sal Peeemiep e'l/3 Avujoa akla• 



(er ) 
Bem puderas tu, Sol, lá nessa altura 

Teus passos dormenrar n'altá carreira: 
Bem puderas tu, Terra, arorneatura 
De teu eixo nos Pólos perguireim 
.Nesse dia fazer de maior dum: 
Bem pudetas tu, Lua dormideira, 
Nos valias d'AMIlon se demorar, 
Para sal Piociseiío ir de vagar. 

Para vermos por mais tempo hum Thesourd 
Que o Ceo tem cá na, Terra sepulrado; 
Dá as Leis da Natureza seu desdouro 
Da chirnim as Mestres tem admirado; 
Tal Scicocia nío abre tal Pelouro; 
As Mandas (;9) o aio rem inda igualado 
Nos tempos que seus Bálsamos ronselváo 
Sem pó:Sódio lhes vir; e sc prefervío. 

Alto Paraninfo á Montanha sóhe 
Enrre rochas guiada a Procissía ; 
Na Arejo do Convento mal se move 
Da gente que acompanha a mulridío: 
Das Claras alto coro spemr pôde 
junto ao Abar eadaver no caixío: 
Or Bisp a no Aliar o bem repousá, 
O Te Decai cantar gostosos ousáo. 

N'outro dia seguinte o Sacramento 
N'outro Altar SC põem ao POVO exposto; 
Missa cansar se Vai pot ornamento . . 
Do Pomo o Bispo vai prégar-com gosto; 
Da Rede e Margarime toma o tenro 
DOS Lacerdas de Reino Me Proposso: 
N'outro caixão os Bispos o mertátáo 
E COM UH 'chaves brim o cscondêláo..,. 



( 554 ) 
Delias hnma foi pois logo mandada, 

A Pedro que governa a Lusa gente; 
Outra ao Bispo Conde he entregada ; 
E á Abbadeça Vai outra reverente 
Quaes de Pedro.as Chaves d aba estiada 
O Ceo na terra fechlo refolgente 
Estio da Esperança a hennida pouca era 
Mas n'hum grande Templo hoje se venera; 

htirn milagre fez Chtia, 
Com que bem coroou os sens trabalhos: 
Cabe lá d'hum alto andaime de malhío 
Nas pedras da Igreja; em retalhos 
Fazer-se podia com a connisío, 
Mas litire se lerianta' d'enxtiválhos: 
Cisam elle á Isabel dá rendimentos 
Reconhece o 'Milagre e -mais pOrkentor. 

De pedra ci MatisOlto:4;;e et5 vidalet 
Fm se selle seu corpo sepultar', - 
Mudado foi depois par outra vez; 
Hoje no coro baixo venerar 
Tanto assim ',lebre vai, ou Camponez 
Pois da Igreja se deixa bem miliar: 
Da Fama Templo, Anal da Eternidade 
De Coimbra Alabastro na beldade., 

H cinco quasi séculos decotiêrio • '-
Desde estio que 'alto Sol fel rica os dias; 
Ioda os gazes subtis sio corrompErío 
Este que altas guardáo Jerarthias, 
Estar inteiro assim mo conveneêrío s 
Razóes que tenho eu por Anthorias: 
Pois nas oitavas mais reliam verás, 
Leitor Amigo; e lá admirarás., 



O turbulento Monstro lá do inferno 
Convoca os moradores do Profundo; e 
O Negro Plutão Rei lá do Averno 
&libe á Europa; e assombra rodo o Mundo: 
. Da França o chrono goza hum Rei moderno 
Em tempo a nós; astuto, e iracundo: 
Engana a Portugal; mecteslhe dentro (40) 
Jacobinos soldados por seu centro. 

Napoleáo tal ingrato 1Jrlarera 
Religioes, Templos deixa profanados; 
Cruéis vem Genemes por mando seu: 
Throno, e Altar mantháo seus soldados; 
Frades e Freiras fogem deste Anuo 
Todo chora, e purga seus peruados: 
lana tanto em Coimbra as Cloros todas fogem 
O Morteiro lia Doem>, Anjos lhe acodem. 

Mas monder .d'Isabel o corpo Santo 
Moine empenho fui e seu cuidado, 
Para que o lerfz Gaito entre tonto 
Cadavaron deixaste enxovalhado: -
Não quereria o corpo, nem seu manto 
Mos de piara o caixão -levar rouhado: 
Os Aros dizem então pira a- Abbadeça 
Qie s'entaipe o Coircio, o drOcooheça.. - 

Ema° os mesmos Anjos Ihe mandado' • : 
Que o corpo d'Isobel fossem mirar 
Com derem< segredo z assim obtárío 

• Tal urna logo via bem desfechar 
Com chaves que os Avios Ie entregíríor 
Corpo incei., bem virão de vogar: 
Segredo torlosrellas boro colírio-; 
Mas alto yebova o fui bem revelat.:• .00 

H 2 
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Ataim se fez, e assim bem suceedeoi 

As pedras occultárão tal thesouto; 
Do Ceo este favor se recebeu, 
Paredes tíb throsas, pedras &curo; 
Com que 9 Ceo Isabel Santa escondeo 
Para bem se livrar do Francez Momo: 
Do Ceddr as assacas Isabel cobrem 
Onde stá Jacobinos não descobrem. 

Quasi hum anno passou, (4.;) Valsá° as Freiras 
Na era d'onre com mil e oito centos ; 
Vai mudar-se o caixão por festejeiras 
Amas, criadas, mirando sal portento 
Pra Altar Mór , do Cru alta cadeira; 
Qual Arca do Deserto ao Regia Assento: 
Se In com seu Bastão moves os Astros, 
Ocos do Ceo, tombem moves alabastros. 

Vinde vós delirantes Jacobinos, 
Que do brutal systema tomais 11120, 
Que negais alma ao homem, Libertinos, 
Materialistas sendo em Religião 
Lá do M.IIC weynaue olhando indinos 
Russó, Voltes, Dideró como Alcorão: 

• Oh Monstros que negais alma spiritual 
E que Eterno não ha para o mortal! 

Vinde vês incorrupto bem corpo inteiro 
Ha quinhentos quasi esmos que mouco; 
De Christo a Religião por verdadeiro 
Rumo de sua vida emprendeo: 
D'Egypto na Mumias he hum passageiro 
Phenomeno, que a Chimica mcreveo: 
O Mortal, morre, acaba, e apodrece 
Não podre; cô por Ocos he que acontece, 

- 



( ) 
As Mumias, os corpos embalsamados; 

Os cadaveres lá na Altiva ardente 
Nos areaes s'achão resecados 
Sem podridão por tempos grandemente; 
'Outros no frio Pólo enteriçados 
Sem que podre as gangrene he certamente: 
Mas a quinhentos annos nenhum passa 
Babamos d'Isabel elo tocou Massa. 

Callope Divina do Parnaso 
a Da Palmeira , do Loureiro adoptada; 

Musa a quem alto Apollo deu seu prazo, 
A minha heroica Lyra srá rançada 
Tudo 'se tenho posto em campo raso 
Da historia de Lacerda trasladada: 
Tu me deixa alta Moto deseançar ; 
P0k9 meu Estro cançado vai finar. 

O que a mim só pertence voa cantante 
F. quartos d'Isabel favores tenho; 
Quantos sonos já são que por minha Arre 
Na pio de cada dia me eu empenho: 
No ultimo Sacramento tomei parte; 
Muitos Filhos foi meu alto desenho, (40) 
Com que Deus me abençoou; qual Oliveira; 
Que suas pôlas brota oriadeira. 

Já lá nos meus tempos d'Estudante 
Em Coimbra Isabel eu visitava 
Soa vida lhe li com fé constante; 
Na Oração lhe pedi que desepava 
Sea amparo na vida caminhante 
Filhos lhe dediquei quartos operava; 
E que os protegesse eu terno pedi;, 
hW mesma sempre eu sé agora vi, 

si 
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Dos sete hena em Apollo s'arraiou; 
D'Esculapia gente torna o manto, 
Na Transtagana terra ialojou, 
Na Cuba lá de Béja o honra o Canto: 
Mas outro indo mais alio sublimou, 
D'Astréa alta balança pésa quanto 
Senhor Príncipe traz-lhe encarregado 
No Moçambique, Co Cuiabá dado. 

Outro do Evangelista a Agnia o defende, 
Co as azas que Pacholas ministrára; 
Eloy o ajuntou onde s'estende 
Este sabia Congresso que adoptdra ; 
Outro a Marte fui eu bem de repente 
Offerecer para a guerra Lusa amara: 
Tenente hoje de Marte (4;) anda a cavallo: 
Na Bussaco arrostouase contra o Gallo. 

O mais moço de Coimbra toma a vereda; 
Supplica ao Grande Apollo reverente 
Que de Medico o Dom bem lhe conceda 
Pra poder bem corar a Lusa gente; 
Fe jorro pois a mim nisto succeda; 
Via-o Isabel na .Baptismal Torrente: 
No coro das Vestaes matriculadas 
Estio mais duas Filhas bem guardadas. 

Musa te eu monto mais milagres dois 
Que me fez Isabel ( segundo penso) 
Em dois com oito centos dleira pois 
De Satembro a dois no canal denso . 
De Moçambique., ou Mojuncal depois; 
Onde o Filho Ministro.soffee intenso: 
Grande Náo Marialvas s'esbandalha 
Todos quasi alies morrem na batalha. 
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Alta noit-e era, os mares empolados 

Os pelagos do vento o balançavao• 
A Lancha navegar p'ra quaesquer (adm. 
Alai podia; crido mais ao Ceo bradaváo; 
Na confus3o os remos perde alados; 
S6 lhe bom resta, que erp Mastro elite alcavlo; 
De seus fatos em vela ó cornpuzeráo 
Com que ás Porias do mar as costas deráo. 

Doze legoas disrava Moçambique 
Que na noite seguinte elles entrará° 
Momeados Ires causas, que em repique 
De sinos caldo terra; cedo matado 
A fome; e para que em historia fique 
A vinte e quatro bomens que cornará° 
Veslio , e sustentos quem governa •lá 
Izidoro d'Almeida Sousa e Sá, (44) 

C'os olhos lá na morte as mios p'ra. O Coo 
O meu Filho entáo já desanimado, 
Descalço, meio má, e sem chapco 
Entra; sempre em Isabel esperançado: 
Ah ! Nesse dia creu qual sobre Coo 
Em Qytinz pedi ao Principe arnado 
Huma mola pra a Imagem e Capella 
Da Santa em Condeitt (45) os Igreja beira. 

Oito moedas a Alteza manda dai: (46) 
Faz-se a Imagem ; orna-se com flores 
Lampadas, eastiçaes, placas no Altar 
Pica em &meche; pois comendedores 
Se m'oppuzerSo; e fiz eu demandar 
Vra a mudar a Condeixa çom louvores: ' 
Roje esta Igreja as balias a arruinado. (47) 
.ái:joe os diabos da França cá mandátáo. 
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Segundo nutro milagre eu considero; 
D s minhas casas he o liviamentO 
Em Coude na: e-caparáo pois ao firo 
Fi ancez ; que tudo queima cetrorento 
Por cruas', de Massena 011tro.Nero: 
Achã i-se n'hurna sala em corpulento 
Miriti° bancas, cadeiras, achas azaias 
Com bem bastante palha misturadas. 

Seis louvar/ ode Corideiza sio Senhores (48) 
Todos quasi meus moveis nii'artuináiiii 
Jacobinos Francézes destruidores 
E do Senhor da Passos arrastário 
A imagem pelo Vasco soes traidores: 
De minha Caso pois o desaloIdiáo 
Coa meus lieros a pizário seus cavallos 
Fadas estas o'infernO, indignos asilos: . 

Penem hum g,i3o painel que a Santa pinta (49) 
Viuva Isabel que lhe he fronteira 
A' chaminé da sala; e lhe' requinta 
C'hurn Menino Jesus a flor roseira ; 
Hum vidro para luso , fita por' vinis 
Tudo isto ellesideivio de meeiro 
Que Santes o que crava náo desminta; 
Qranro o Ceo pois ene tem'favoiecido 
A Ocos por Isabel 'anho auribuido. 

Em fim, Musa recolhe-te ia'seu Monte' 
Ri-miam-te betnila ao teu Parnaso • 
Crt,irpe Oca ar qoe em loja fronte 
Do uabio ApolktOrnas o tèu prazo, 
Tu nos vers-us; maer'is Oa outra fonte 
Qie a Medieina dá por 'apo'váso: 
Ou só hom Ocos muior que aos COS CrCOU 
E fias Meai.) lá me destinou, 
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E vós Ciranle babel Rainha Santa, 
Que a Portugal bem dois maior luzeiro, 
Os passos illutirai a quem vos canta 
Votsos Armam; e que he deliro pregoeiro: 
Ifintrrai Casa Real nossa Manta 
Firme na Fé de Cul.° verdadeiro; 

votsos P.es Netos que hoje reiná° 
Dai-lhe a mão, pois na Fé em voa bens teirulo. . _ 

Pia recebei meus roer holocamros, 
Que do centro cá d'alma vos exponho; 
Minhas vozes ouvi, meus Cantos faustos 
'Co plectro humilde as claves que componho t 
Se o Vosso Nome invado os meus Aums 
S6 por vos eir chamar em vias Fé ponho: 
Recebei pira ficar n'alta Memoria 
Meu Canto por clarim de vossa historia. 

Cantava em Orandola a ;5 de Março de t8z5,.. 

Protesto que as licenciosas ficções , de que mo 
neste Poema , são para alimente enfeirar sua bei-
leoa : Tudo o mais sujeiro ás infailiveis decisões 
da igreja de Jesus Chris«, Nosso Senhor e Salva-
dor, parecendo-me que não offendo aos bons cos-
tumes. 

y0:é illanoel Cbaves, — 
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SONETO 

AO PRINCIPE, REGENTE N. SENHOR. 

Feiro em 18°8 pelo &libar conjecturando que 
náo ficaria, expulso do seu Reino por se retirar 
para o Brasil; fundado na Fé que tem com a 
Rainha Santa Isabel; e publicado em Grando-
la nesse tempo. 

is PRrincipe! Angu to Ramo de Bragança 
Vós Sois d' Sa, ma hum alto Neto ; 
Do Gráo Joh°. eumprisieis.o Decreto, 
Que vossa Avó. vos lêo com esperança. 

,, Penso que Lida náo terá mudança 
Nem se passaá d'hurn p`ra outro Seépito;, 
Nem perdereis de Rei o Epitéto, 
Por mais que a fatal roda alce a Balança. 

„ Em socego repousa .; mas á Avó óra, 
. Que lá d'alta Coimbra to procure 
Segurança do Throno que s explora. 

„ E p'ra que este meu verso mais _s'apute: 
Em Profeiico vôo digo agora 
. O Provença virá que to segure.. 
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NOTAS. 

s) Bragança. 
(3) Quando veio em 18.8 o Exercito enviado 

por Napoleáo por -traição. 
(3) Era o de S. Francisco junto á Ponte de-

baixo então do presente. 
(4) -Diz a historia na peei iez, que-. Rei via 

as moedas convertidas em flores. 
(5) A historia diz que passando hurna mulher 

com rol.. a Santa Usas pedia, e deo por paga aos 
Pedreiros; estas se formará° em dinheiro, pag. 

(6) Ha indicios ser a Imagem de -Obrigue. 
(7) Cedas« aurgeri ripa beato Tagi. Ovid. L. 
(B) Csatse Julio , Tias paternas, Remigio, 

monge -no, Mosteiro de Celta. 
(o) Em tempo dos Quid.. , em 11.1C AI Reli-

glosas elo .protessavío clausura; e menos as Reco-
lhidas como Iria. 

(te) Consta que a3 ondas do Tejo •se-abrísii. 
para 

dra gro:, lind'eb121aenst Santa v'êvaê'co7,5=1."  de,,-
( 3 ) Hei Togas henae sacro tegit osso sepulcro; 

-Quse ou sirga Martyr hilget in Ame _Poli. 
(ta) Está hoje mo coro baixo da -Igreja de S. 

Clara; e •no Altar MOe está o 510 corpo intei-
ro em eaixio de prata, :onde. se visita. 

(53) Consta que por meio do bordlo fez, su-
bir o Mausoléo ao coro, me inda hoje se-vê no 
Convento velho. 

(.4) • Atum • o dix a e• 6." Liçio do Rre. 
vindo- Romano onde se têna -canonizados AdfiC4 
milagres, o quelsoden,a vèr os Leitores, 

(.5) Mormo em 4 de:7db° de 1356. 
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(̂s6) As palavras --z Maria Mater grada etc. 
(57) No dia rs de Julho 9 dias depois &mor-

te, e incorrupra ainda. . 
08) Notrices = Ainda hoje se conserva esta 

devoção em Coimbra : fazem oblato, de galinhas 
brancas á Santa Rainha as mulheres de leite pa.i 
ra lhes não falsar. 

(59) Elisabella jacet sacro hoc Regina sepulcro ; 
Qua máritis nitidi fulges in Arar Poli. 

Nempe ias dum vizir , caco se gessit in Orbe; 
Viraste ss morum viveria omne gentis. 

Quo fir, us a Summo Diva hac selem To-
nante 

Regem ; et Angelico nos laves usque choro. - 
Outro com letras doara, , e antigos caracteres 

.á parte dh cabeceira ,do sepulcro 
Era t;i6 die quarta mensis Julii is Castro de 

Estremon o% inculta Domina Elisabeth Regina 
Porsugalice ; et faia repulsa duodecima die dimi mec-. 
sis is hoc Monasterio Sanem Clara , quod ipsa-
met feri ¡emir , et dotavit ; es fida uxor Domini 
Dionisii IlIararissinai Regia Portugalia ; et Filia 
Regia Domini Pesei de Aragonia, et Regina Do-
entia Consranca , arque Mater Domina Alphonsi 
Regis Portugalia , et Doma Constanca Regina. 
Castella; foicei& Avia Regis Domini Alphonsi de 
Castella , et Regina Domam Maria uxoris rum; 
mor honoravic , eis benedixit cajus anima regai-
mear ia pare. --

•(ao) Das Pessoas que virá° inteiro o Santo 
corpo, 

ire es odsãornistnioiiesssacerros — o Pa"Padre Mestre Fran-
cisco Soares, leseira, 'Lente de Prima em Theo-
iogia=o Padre Fr. Egidio da Apresentaçáo, dos 
Rainhas de 5, Agostinho, Lente Jubilado na Ca, 



deira de Vespera = o Doutor Joáo de Carvalho, 
1....ente de Leis no Digesto velho, Procuradores De-
putados por EiRei para aquella causa=o Doutor 
BalthaZar d'Azevedo, Fysico Mói., Lente de Pri-
ma em Medicina = o Doutor Antonio ,Sebasciáo 
Medico, e Gonçalo Dias, Cintrgifro, chamadas 
para peio testemunho dos peritos se fazer a prova 
da incorrupçáo = o Reitor da Universidade J.o 
Cominho , que depois foi Bispo do Algarve , de 
Lamego, e Arcebispo de Evcra = o Inquisidor (las-
par Borges d'Azevedo 7" o Doutor Francisco Pe-
neira, Dela da. Sé = O-Padre Antonio Monteiro, 
-Prior de S. J.o =o .Padre Guardião do Conven-
to de S. Francisco da Ponre=o Padre Manoel de 
Leiria , Reitor da Companhia de latos = 0.1 Pa-
dres João Delgado, e Manoel Palmeiro, da mes-
e.. 

(si) Em 1%8, em que foi a velhaca invado 
de Bonaparre em Portugal. 
(az) As coroas cívicas edo de carvalho entre 

os Gentios; mais preciosas que as d'ouro. 
(os) Os Almadas de Porrugal descendem d'in-

glarerra; vier. livrar Lisboa dos Mouros com o 
Guilhelme de longa espada t hoje tem Mulo de 
Condes. 
(4) Deste ramo de Sá; Pertirns de Condei-

ata , sabido os Titulas d'hoje Barão e Visconde 
d'Alverca, e Visconde e Conde d'Anadia, ultinjo 
J.o Rodrigues sie Si Pereira Menezes Souto 
Maior, fallecido no Rio de janeiro em x8tz. 

(55) A Letra = Quem defende esta coroa 
Mui certa tem a n.o. 
Pois defende minha gloria. 

(z6) Os Aventureiros sio -= João da Silva-de 
. Castro=Estacio de Si de Wiranda= Rodrigo d. 
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Albuquemne -.= João Aranha Chover= Bartholo. 
meu de Sa= Francisco Amado Varella=Chrisuk 
'vão de Si Pereira = Heitor de Sá Pereira =Se-
bastião de Sá de Miranda =Bento da Cunha Pez-
treilo = Marçal de Macedo =Ayres Gil de Mi-
randa re Francis. Vez Pestrello = Antonio de Si 

(07) • A SOM das 5 quinas em Coimbra a vi 
demolir cru 1'774 para se fazer em &CU lagar jun-
to ao -Arco de S. Jeronymo o Observatotio Ma-
thematico (hoje no parece da Universidade): con-
srou-me que no alicerce fora achada Mima pedra 
,com este letreiro = Herculea 1114M1 fundnga qui-
naria torcia s-. o cerro ha que só á força de agu-
dos instrumentos se desfez: a Arte do argramasso 
dos Gentios perdeo-se : o mesmo ern Condeiza a 
velha; seria azeite 3 á 

(18) Trasladação em 1677. 
(.9) 
(30) ”3.. • 
(qt) Fidalgos Godos são o Ode'. dos Mene-

zes de Portugal. 
(3.) 50 4.9. , 

(1;) Consta fine o Senhor Rei D. Pedro foi 
homem d'excessivas forças. 

'- (34) Os Bispos =de Coimbra = Lamego = 
Viseu =Porto =Targa =Pernambeco =Miranda 
ores Titulares =Cerveira -=. Miranda .=. Prado = 
Figueiró s=Orióla = Ponte -= &tire = Aveleis =-• 
Feita. • 1;5) Custou então vinte mil cruzados. 

;6) -Fm 161z. 
37)• 'Havia mão -34-5 tinos que era morta. 
4-(3) Dia de sua Trasládação do Convento ve-

lho para o rimM em Coimbra. 
• (39) Coei certeza nenhuma excede° a oco :ia, 
nas, e S. làbel elo foi embalsamada. 
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(46) Em r808. , 
(40 Lisoogeio-me de dizer gire na volta se re-

colháráo as Freiras Refigiosos nas minhas casas de 
Condeixa.. 

(4i) Vivem 7, e to estio ou Caos pois mor. 
retáo antes do seu s.n sono. 

(45) No Bmzil em Cuiabá. 
(44) Era a Náo da India , em que morrêrío 

mais derem pessoas, e as .que esc.pdrão forjo es-
tas vinte e quatro da Officialidade ; ie. Ouvidor 
José Falix Pixier Lamas; as outras mais z'esezpá-
ilo ma jangada forrando os dinheiros do cofre, 

-e aportando ti dosta ahi fiaria tomados pelos Ne. 
mos, e remetridos prezos para Moçambique ; o 
-Ouvidor trrarreo, duhi a'hom anuo ; ando Mmon 
posse da Onvidoria olmo PiOro, jomamente com 
o despacho de Secretario do Governo, e Auditor 
- Geral das Tropas, que já lesava para armila Go-
lonia donde'sahio para o togar de laia de Fibra 
de Cuiabá , onde hoje existe corno Ouvidor, em 
tfito. 

(4s) Onde foi Medico ; a Igreja estava feita 
no tempo do Senhor Rei G. Manoel; e rinha dos' 
mo Capella de S, Sebastião indecente; e por isso 
prohibida .para nella se dizer Missa ; 'nessa quiz 
eu collocar a Imagem da Rainha Sonsa rafar-
- mando-a, e principiei tent algumn despesa ;..mas 
• senas comendas me obrigáráo a-daixalia na Igreja 
de Sernache onde ,está , hão se sentenciando na 
Carnera Ecclesistica o parira -aterra °Error Frail. 
cisco Xavier de Moraes ' que a náo quis largar, 

(46) Em !Sts se collocoa na Igrept Matriz 
de Grandola ourra Imagem de S. Isabel vagida 
de Rainha no Altar de S. Antonio á custa de al-
gumas esmolas que o Author devoto pediu á No. 



( 1:8 ), 

bren daquella Villa, que empregou em adreços, 
hrbito grande de Christo, M ntd Real, etc., e 
hoje is de Abril de 18,9 ye5110 outra novo man-
to de seda que deo.o Reverendo Prior hisé Cor-
eej Cordeiro. 

(47) Pi demol da a igreja de Condeirta á 
força de grossa artilheria pelos Francezes coa li r 
na medrada de Massena General, deixando a. Li• 
ribas de campanha janto a Lisboa, que não pôde 
penetrar; esta Igreja estava grandemente renova-
da de estuques , e gradarias pelo (defunto) Ratão 
rfAlverca João Antonio de Sá Pereira , e junta-
mente lhe incendiáráa'seugrande Palacio ahi con-
tigo°. 

(4F) Nos metes que estiverjo nas Linhas , C 
vagaváo livres até S. Clara de Coimbra ; he de 
admirar que nunca entrassem neva Citada. Esta 
Imagem era do primeiro Passo na parede das mi-
nhas casas; e se guardava nellas; a minha restan-
te Familia fugia repentinamente. 

(49) Foi humo cousa que me elevou a consi-
deração : este grande painel assine ornado, e que 
me havia dado D Antonia viuvi.; havia annos, 
ficou como d'antes estava sem lhe fa'rar ornato 
algum; quando moveis de maior vulto furáo des-
pedaçados ; disto fiz lançar noticia na (Lacta de 
Maio ou Junho de 1811 em anonymo a erte pai-
nel se tem em veneração ; e rd,' venha tempo 
sue sirva de pedestal a outro projecto ; pois se 
conserva e e conservará. 
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IN DIC E. 

N Ascimento da Rainha Santa Isabel erra 

O Senhor Rei D. Diz de Portugal a pedio 
7 

9 
Por eras Embaixadores a seu Pai D. Pedro so 

Rei d'Aragáo - — - - - - - 
Despedio-se de seus Pais; chega a Bragança az 
Chega a Coimbra , havendo-se casado em 

Vida penitente, e mortificada   
Falso testemunho do Pagem do Rei ; e sua 

morte no fogo -do forno da cal - - - - 
Laca .o Rei cano-Icem urso em os Montes de 

Desordens entre o Senhor Rei Diniz, e Reis 
2; 

Ermitão mysterimoem Pontevel 
Fundação do primeiro Convento de S. Clara 

de Coimbra junto a Ponte, de que-hoje não 
loa 25 

Milagre das rosas convertidas em moedas efil 

Guerras do Filho o Senhor D. Affonso com 
seu Pai o Senhor D. Diniz - -• - .• 

Festa d'Imperador instituida pela Pascoa do 
Espirito Santo, quando foi degradada para 

'ao 
Milagre segundo das rosas' converricias em 

.6uerras mais -entre o Filho, e o Pai - - 
  Em Coimbra, Unias , Alvaiade, 
Sentarem r.• ••• • • - •• 

14 

15 

2: 

ib. 
30 

ib. 
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Testamento do Senhor Rei D. Diria - 
Visita a S. Iria, Èrn Santaterd, junto ao Tejo 35. 
Historia de S. Iria, e o milagre Santo - 36 
Vestaes d'antiga Roma em Chellas de Lisboa 45 
Morto o Senhor Rei D. Chinz recolhe-se a 

Rainha Santa ao Convento de S. Clara, 
que havia fundado - -• - - - 

Vai a S. Thiago de - • -; - da 
Vida austéra no Convenço   45 
Manda facas da pedra seu grande Mausoleo 
-Por virtude do- seu bordío alia ah leVanta o 

Manso!eo ao_ coto da Igreja - • - - 47 
Doaçóes ao Contrato •  41 
Segunda Romana a S. Thiago pedindo es-

Morte da Rainha Santa em z;í6 - • • - ib. 
Sabe seu corpo d'Estremoz para Coimbra 

acompanhado T.Or .13 Filho 54. 
Elo ?embalçam., nem lhe tirárío as entra-

Milagres.nesta jornada , e chegada a Coito. 

Nove dias se mostra incorrupta antes de se. 
pultaz:,se no seu torneio - - 5$ 

Arma-se o inferno contra a Abbadeça • - 66 
Beatificaçáo pedida pelo Senhor Rei O. Ma 68 

O Senhor Rei D. Sebastiáo principia a pedir 
á canonisaçáo • - 69 

O Senhor Rei Relippe -Terceiro a consegui° ib. 
Inseripçóes antigas Janta •ao Mausoleo - • - 7t, 
-Yessoas que pela canonisaçáo víráo o Santo - 

corpo  
Viria-se inteiras as mortalhas que trouxe de .- 
Esttemoz ------------------ 



Caixio de prata feiro pelo Bispo de Coimbra 
D, Alfonso de Castello Branco; cai que se 
dispendêráo vinte mil anzados - • - 

Canonissçío CIO Roma COM pomposo appára. 
ro do vaticano, e Festas nas Praças - - 

Levanta-se o inferno contra "o Papa ' - 
Festas nunca taco vistas mis Coimbra - - 
  As do Excellentissimo Bispo — 

 • As da Real Universidade - - - 
  As de Felippe quarto em Madrid 
Trasladaçío &tinteiro corpo da Rainha Santa 
Acha-se imeim com as mesmas mortalhas em 
" s677, assim como na canonisaçáo acachoo 

Vem hum Secretario d'Estado, 7 Bispos, 9 
Tirolos - - - - • toe 

Rei guias de seus involtorios que se reparti. • 

Foro que a via inteira, Bispos, nulos,  e 07 

Freiras -' - . '08 
Procissío na Trasladação do Santo corpo do 

Convento velho para o d'hoje no Monte 
da Esperança, defronte de Coimbra - • eco 

Hum Paraninfo governa a Procissão; os An-
jos acompanhío - - • - - • - 1'3 

O Senhor Rei a Pedro Segundo (aluía Re-
gente deste Reino ) conclue a obra da Tras-

Mita,gre ao Secretario cr Estado Roque Mon-
teiro Paiol 

Argumento invencivel contra a obstinaçío dos 
Judeos, e Jacobinos - - • - 146 

Favores da Rainha'Santa ao devoto Atui:« 
deste Poema • •`: : e e:'etc 1.17. 

73 

75 
77 
78 
79 
94 
95 
kb• 
96 

c6 
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) 
Está inda hoje inteiro o Santo corpo • • 
Painel da Rainha Santa com seus adornos isen-

to dos enxovalhos dos Jacobinos nas casas 
do Aushor em Condeixa - - • - 120 

Protesto do Author -- --- tal 
Soneto ao P.incipe Regente Nosso Senhor 

feito em :808 pelo Author - - • 122 

ERRATAS. 
#j Erros i Emendas 

verS. 

3 • 4 PaI mihi San moina 
4 22 Indo verás Isabel Isabel ter 

Ler 
22 I Mas Diniz MaaDeos quer a Di. 

niZ 

2; 13 lberka Ibera 
25 a Polo Mn Pelo seis 

"e gb,,zo fora /orlo' 
35 25 douta Inett maus , 

;7no Dos baneenides Suenenides 
;8 z6 De sepulcro Deste 
49 00 Saia destruidora Seta 
55 ;o sido tem o mos- tern que a mostrárão 

trarão 
69 25 João S6ão 
70 - Doutores °esgoraj. 
94 28 Audalia Acidalia 
•5,7 21 Conventos Convento 
98 - 551 Adoptio • Adoptáráo 
102 so Com de cristal Com seus cristais 
:o; 24 Ensaio Enraio 
r ; Anjos Samoa Anjos tantos 

156 2s Weynaut Weypsaut 
120 :7 Deo os ivo Ora que 
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